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R
esu
m
o
 
-
 A
tu
alm
ente
,
 a
 cap
rin
o
-o
vin
o
cultu
ra
 ap
resenta
-se
 em
 crescim
ento
 tecn
ológico
 e
 exp
an
são
n
u
m
érica
 
n
as
 div
ersas
 
regiõ
es
 d
o
 B
rasil
.
 O
 in
crem
ento
 d
e
 
su
a
 p
rod
utivid
ad
e
 interlig
ad
a
 
ao
m
elh
o
ram
ento
 g
enético
 
está
 
atrelad
o
 
ao
 
em
p
reg
o
 d
e
 div
ersas
 biotecn
ologias
 d
e
 
rep
rod
ução
assistid
a
,
 a
 ex
em
plo
 d
a
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 (TE)
,
 a
 q
u
al
 reú
n
e
 u
m
a
 série
 d
e
 m
etod
ologias
p
ara
 o
 cu
m
p
rim
ento
 d
e
 tod
as
 as
 etap
as
 d
e
 co
nd
ução
.
 A
 TE
 en
co
ntra
-se
 em
 plen
a
 ativid
ad
e
 d
e
d
esen
v
olvim
ento
 e
 crescim
ento
 n
o
 ap
rim
o
ram
ento
 d
e
 ex
ecução
 p
o
r
 m
uito
s
 técnico
s
 em
 n
o
sso
 p
aís
.
R
ep
resenta
 
u
m
a
 
cap
acid
ad
e
 
ex
eqüív
el
 
n
a
 
rápid
a
 
m
ultiplicação
 
d
e
 
anim
ais
 
p
o
rtad
o
res
 
d
e
características
 zo
otécnicas
 d
esejáv
eis
 p
o
r
 m
eio
 d
o
 ap
ro
v
eitam
ento
 inten
siv
o
 d
e
 u
m
a
 fêm
ea
 em
 fase
d
e
 vid
a
 rep
rod
utiv
a
.
A
d
v
an
ces
 in
 th
e
 E
m
b
ry
o
 T
ran
sfer
 in
 G
o
at
 and
 Sh
eep
 fo
r
 M
eat
 P
rod
u
ctio
n
A
b
stract
 
-
 N
o
w
ad
ay
s
,
 th
e
 b
reeding
 of
 sh
eep
 and
 g
o
at
 is
 in
 exp
an
sio
n
 b
oth
 tech
n
ologically
 and
n
u
m
erically
 in
 v
ario
u
s
 regio
n
 of
 B
razil
.
 Th
e
 p
rod
u
ctivity
 in
crease
 of
 this
 activity
 is
 co
n
n
ected
 to
g
en
etic
 im
p
ro
v
em
ent
 and
 also
 to
 th
e
 u
se
 of
 m
any
 assisted
 rep
rod
u
ctio
n
 biotech
n
ologies
,
 su
ch
 as
em
b
ry
o
s
 tran
sfer
 (ET)
,
 w
hich
 is
 m
ad
e
 up
 of
 a
 series
 of
 m
eth
od
s
 in
 o
rd
er
 to
 acco
m
plish
 th
e
 w
h
ole
p
ro
ced
u
re
.
 Th
e
 ET
 is
 in
 fast
 g
ro
w
ing
 and
 d
ev
eloping
 as
 w
ell
 as
 im
p
ro
ving
 its
 ex
ecutio
n
 by
 m
any
exp
erts
 in
 o
u
r
 co
u
ntry
.
 Its
 rep
resents
 a
 tangible
 cap
acity
 of
 fast
 m
ultiplicatio
n
 of
 anim
als
 b
earing
d
esin
able
 zo
otech
nical
 featu
res
 
 by
 m
ean
s
 of
 th
e
 inten
siv
e
 u
se
 of
 a
 fem
ale
 in
 rep
rod
u
ctiv
e
 life
.
Introd
uçã
o
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O
 reb
anh
o
 n
acio
n
al
 d
e
 cap
rin
o
s
 e
 o
vin
o
s
 é
 d
a
 o
rd
em
 d
e
 6
.590
.646
 m
ilhõ
es
 e
 13
.954
.555
m
ilhõ
es
 d
e
 cab
eças
.
 D
este
 efetiv
o
 a
 região
 N
o
rd
este
 co
n
centra
 o
 m
aio
r
 p
ercentu
al
 em
 relação
 à
o
utras
 
regiõ
es
 b
rasileiras
,
 
send
o
 93
,7%
 (6
.176
.457
 
m
ilhõ
es)
 
e
 48
,1%
 (6
.717
.980
 
m
ilhõ
es)
,
resp
ectiv
am
ente
,
 
p
ara
 
cap
rin
o
s
 
e
 
o
vin
o
s
 (IBG
E
,
 
1998)
.
 
E
ntretanto
,
 
a
 
cap
rin
o
-o
vin
o
cultu
ra
atu
alm
ente
 ap
resenta
-se
 em
 crescim
ento
 tecn
ológico
 e
 exp
an
são
 n
u
m
érica
 n
as
 div
ersas
 regiõ
es
 d
o
B
rasil
,
 send
o
,
 resp
ectiv
am
ente
,
 1
,4
 e
 2
,8%
-região
 N
o
rte;
 2
,4
 e
 2
,8%
-região
 S
ud
este;
 1
,9
 e
 40
,0%
região
 S
ul
 e
 1
,0
 e
 4
,9%
 região
 C
entro
-O
este
 (V
asco
n
celo
s
 &
 V
ieira
,
 2001)
.
 N
este
 co
ntexto
,
 esta
explo
ração
 existe
 co
m
o
 u
m
 ag
ro
n
egó
cio
 ab
rang
end
o
 a
 co
m
ercialização
 d
e
 leite
,
 carn
e
,
 p
eles
 e
 o
p
ro
cessam
ento
 tecnificad
o
 e
 rig
o
ro
so
 co
ntrole
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 d
estes
 subp
rod
uto
s
,
 p
ara
 o
 atendim
ento
d
as
 exigên
cias
 d
o
 m
ercad
o
 m
od
ern
o
 e
 co
m
p
etitiv
o
.
 O
 m
ercad
o
 tam
bém
 disp
o
nibiliza
 a
 v
end
a
 d
e
rep
rod
uto
res
 e
 fêm
eas
 d
e
 alta
 linh
ag
em
 g
enética
,
 g
erm
oplasm
a
 selecio
n
ad
o
 criop
reserv
ad
o
 co
m
o
sêm
en
 
e
 
em
b
riõ
es
,
 d
esta
 fo
rm
a
,
 
n
ecessitand
o
 
a
 
otim
ização
 d
o
s
 p
rog
ram
as
 d
e
 
m
elh
o
ram
ento
g
enético
 e
 a
 im
plem
entação
 d
e
 u
m
 sistem
a
 d
e
 criação
 b
asead
o
 em
 tecn
ologias
 d
e
 p
o
nta
.
O
 elo
 entre
 a
 explo
ração
 básica
 e
 a
 p
rod
ução
 fin
al
,
 direcio
n
ad
a
 a
 u
m
 m
ercad
o
 p
rop
o
n
ente
 d
e
ab
astecim
ento
 
co
ntín
u
o
 
e
 
p
rim
and
o
 
p
elo
 
co
ntrole
 
d
e
 
q
u
alid
ad
e
,
 
d
ev
e
 
fu
nd
am
entar
-se
 
n
a
o
rg
anização
 
asso
ciativista
 
n
o
 d
esen
v
olvim
ento
 d
as
 
ativid
ad
es
 
ag
roind
u
striais
,
 p
reserv
and
o
 
a
cap
acid
ad
e
 p
rod
utiv
a
 d
e
 cad
a
 região
,
 resp
eitand
o
 as
 co
ndiçõ
es
 d
o
 eco
-sistem
a
 fav
o
ráv
eis
 à
 criação
d
e
 cad
a
 espécie
 anim
al
 e
,
 enfo
cand
o
 a
 explo
ração
 em
 fu
nção
 d
as
 aptidõ
es
 d
as
 div
ersas
 raças
 e
 /
 o
u
tip
o
s
 raciais
,
 visand
o
 o
 in
crem
ento
 n
o
 nív
el
 d
e
 o
rg
anização
 e
 d
e
 g
estão
 n
a
 u
nid
ad
e
 p
rod
utiv
a
.
 A
co
n
cretização
 d
e
 m
etas
 vislu
m
b
rad
as
 n
o
 av
anço
 técnico
 está
 atrelad
a
 ao
 in
v
estim
ento
 d
a
 fo
rm
ação
d
e
 difu
so
res
 e
 q
u
alificação
 d
a
 m
ão
-d
e
-ob
ra
 essen
cial
,
 m
aio
r
 ag
reg
ação
 d
e
 p
rod
uto
res
 q
u
e
 ad
otem
p
ráticas
 d
e
 
m
an
ejo
 
m
elh
o
rad
as
 
e
 
racio
n
ais
,
 
co
m
 
m
aio
r
 in
v
estim
ento
 fin
an
ceiro
 inicial
,
 d
esta
m
an
eira
,
 co
nferind
o
 p
o
sterio
rm
ente
 u
m
a
 
 relação
 cu
sto
-b
en
efício
 p
o
sitiv
a
.
E
sp
ecialm
ente
,
 n
a
 região
 N
o
rd
este
,
 a
 saso
n
alid
ad
e
 n
a
 o
co
rrên
cia
 d
o
 p
eríod
o
 ch
u
v
o
so
 e
 as
secas
 p
eriódicas
 im
põ
em
 
sev
eras
 
restriçõ
es
 
ao
 
sup
rim
ento
 d
e
 fo
rrag
en
s
 
e
 
co
n
seqü
entem
ente
 à
p
rod
utivid
ad
e
 d
o
s
 p
eq
u
en
o
s
 
ru
m
in
antes
 (A
raújo
 Filh
o
 &
 Silv
a
,
 2000)
.
 E
sta
 p
articularid
ad
e
ed
afo
clim
ática
 asso
ciad
a
 co
m
 o
 não
 p
reen
chim
ento
 d
o
 nív
el
 alim
entar
 d
as
 p
astag
en
s
 d
o
 sem
i
-árid
o
n
o
s
 
req
u
erim
ento
s
 
n
utricio
n
ais
,
 indisp
en
sáv
eis
 
a
 
estes
 
anim
ais
 
são
 fato
res
 
crítico
s
,
 p
ara
 
a
m
axim
ização
 d
e
 su
a
 p
rod
ução
 q
u
alitativ
a
 (L
eite
 et
 al
.
,2000)
.
O
utro
s
 fato
res
 p
od
em
 ser
 co
n
sid
erad
o
s
 im
p
o
rtantes
 n
o
 m
an
ejo
 d
e
 cap
rin
o
s
 e
 o
vin
o
s
,
 co
m
o
 o
não
 seg
uim
ento
 d
e
 u
m
 p
rog
ram
a
 sanitário
 p
rev
entiv
o
,
 falta
 d
e
 ad
aptabilid
ad
e
 e
 sob
revivên
cia
 d
as
crias
 ao
 m
eio
 am
biente
 ad
v
erso
 ao
 d
e
 o
rig
em
 d
e
 su
a
 espécie
 e
 raça
 e
,
 o
 não
 atendim
ento
 ao
s
p
roblem
as
 in
erentes
 q
u
anto
 
ao
 tip
o
 d
e
 
explo
ração
 
e
 
sup
o
rte
 p
ara
 
a
 
m
an
utenção
 d
o
 p
oten
cial
biológico
 exigid
o
 d
entro
 d
estas
.
A
 tran
sferên
cia
 d
e
 
em
b
riõ
es
 (TE)
 
ap
resenta
-se
 
co
m
o
 
u
m
a
 biotecn
ologia
 d
e
 
rep
rod
ução
assistid
a
 atu
al
 e
 em
 plen
a
 ativid
ad
e
 e
 crescim
ento
 n
o
 ap
rim
o
ram
ento
 d
e
 ex
ecução
 em
 tod
as
 as
 su
as
etap
as
 
n
o
 B
rasil
.
 R
ep
resenta
 
u
m
a
 
cap
acid
ad
e
 
ex
eqüív
el
 
n
a
 
rápid
a
 
m
ultiplicação
 d
e
 
anim
ais
p
o
rtad
o
res
 d
e
 características
 zo
otécnicas
 d
esejáv
eis
,
 p
o
r
 m
eio
 d
o
 in
crem
ento
 d
e
 ap
ro
v
eitam
ento
 d
e
u
m
a
 fêm
ea
 d
u
rante
 a
 su
a
 vid
a
 rep
rod
utiv
a
.
C
R
ITÉR
IO
S
 PA
R
A
 A
 EX
EC
UÇÃ
O
 D
A
 TE
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A
 tran
sferên
cia
 d
e
 
em
b
riõ
es
 (TE)
 é
 
u
m
 
m
étod
o
 d
e
 
rep
rod
ução
 
m
elh
o
rad
a
 q
u
e
 
asso
cia
div
ersas
 biotecn
ologias
 
e
 p
o
ssibilita
 
a
 
m
ultiplicação
 
acelerad
a
 d
e
 indivíd
u
o
s
 g
en
eticam
ente
sup
erio
res
,
 solução
 p
ara
 diferentes
 objetiv
o
s
 d
e
 o
rd
em
 g
enética
,
 co
m
ercial
 e
 sanitária
,
 p
o
rq
u
e
,
 n
o
s
p
rim
eiro
s
 estágio
s
 d
e
 d
esen
v
olvim
ento
 o
 em
b
rião
 é
 b
en
eficiad
o
 p
o
r
 u
m
a
 p
roteção
 n
atu
ral
 co
ntra
 o
s
ag
entes
 infeccio
so
s
 extern
o
s
 (B
aril
,
 1995)
.
 T
am
bém
,
 p
erm
ite
 a
 red
ução
 d
o
 interv
alo
 entre
 g
eraçõ
es
p
o
r
 p
o
ssibilitar
 a
 colh
eita
 d
e
 em
b
riõ
es
 d
e
 fêm
eas
 cap
rin
as
 jo
v
en
s
 e
 p
ré
-púb
eres
 (S
alles
 et
 al
.
,
 2000)
.
R
od
rig
u
es
 (1997)
,
 
expõ
e
 
em
 
term
o
s
 g
erais
 
o
s
 
seg
uintes
 
asp
ecto
s
 
a
 
serem
 
co
n
sid
erad
o
s
 
n
a
o
rg
anização
 d
e
 u
m
 p
rog
ram
a
 d
e
 TE
:
 a)
 recu
rso
s
 h
u
m
an
o
s
-eq
uip
e
 co
m
 exp
eriên
cia
 em
 TE
 e
 p
esso
al
d
e
 ap
oio
 n
as
 p
rop
ried
ad
es
 d
evid
am
ente
 trein
ad
o;
 b)
 recu
rso
s
 m
ateriais
 co
m
p
atív
eis
 às
 n
ecessid
ad
es
d
o
 trab
alh
o;
 c)co
ndiçõ
es
 n
as
 p
rop
ried
ad
es
 d
e
 m
an
ejo
,
 alim
entação
 e
 co
ntrole
 sanitário
 n
o
s
 anim
ais
en
v
olvid
o
s;
 d)seleção
 criterio
sa
 d
e
 d
o
ad
o
ras
 e
 recepto
ras
 e
 rep
rod
uto
res
 p
ara
 a
 m
o
nta
 n
atu
ral
 o
u
d
o
ad
o
res
 d
e
 sêm
en
.
O
 trab
alh
o
 d
e
 rotin
a
 exig
e
 u
m
 p
eríod
o
 m
ínim
o
 d
e
 três
 m
eses
 p
ara
 a
 o
rg
anização
 d
a
 infra
-
estrutu
ra
,
 
anim
al
,
 
m
aterial
 
e
 h
u
m
an
a
.
 A
 
relação
 
cu
sto/b
en
efício
 
está
 
n
a
 d
ep
endên
cia
 direta
 d
o
estab
elecim
ento
 
d
e
 
alg
u
n
s
 
critério
s
 
p
ara
 
a
 
ex
ecução
 
d
a
 
TE
 
(Ish
w
ar
 
&
M
em
o
n
,1996;R
u
ssel
,1998):1)colh
eita/d
o
ad
o
ra/an
o
:
 lev
and
o
-se
 
em
 
co
n
sid
eração
 
a
 fisiologia
 d
o
ciclo
 estral
 e
 a
 m
an
utenção
 d
o
 eq
uilíb
rio
 endó
crin
o
 n
as
 d
o
ad
o
ras
,
 resp
eitand
o
 u
m
 interv
alo
 entre
cad
a
 p
rog
ram
a
 d
e
 60
 dias
,
 p
od
em
 ser
 realizad
as
 q
u
atro
 a
 cin
co
 colh
eitas
 /d
o
ad
o
ra/an
o
.
 2)
 em
b
riõ
es
viáv
eis:
 a
 espécie
 cap
rin
a
 p
od
e
 p
rod
u
zir
 u
m
a
 m
édia
 d
e
 sete
 em
b
riõ
es
 viáv
eis/colh
eita/d
o
ad
o
ra
.
 E
sta
m
édia
 p
od
e
 v
ariar
 em
 fu
nção
 d
e
 d
o
ad
o
ras
 q
u
e
 ap
resentem
 u
m
 nú
m
ero
 elev
ad
o
 d
e
 m
ultio
v
ulaçõ
es
p
o
r
 tratam
ento
 sup
ero
v
ulató
rio
 e
 o
 m
étod
o
 d
e
 lav
ag
em
 d
o
s
 em
b
riõ
es
.
 3)
 seleção
 d
e
 d
o
ad
o
ras:
 3
a)
G
enótip
o
:
 se
 p
o
ssív
el
 realizar
 a
 cariotipia
 p
ara
 ex
clu
são
 d
as
 fêm
eas
 q
u
e
 ap
resentem
 alg
u
m
 tip
o
 d
e
an
o
rm
alid
ad
e
 
cro
m
o
ssô
m
ica;
 3b)
 F
enótip
o
:
 
a
 d
o
ad
o
ra
 d
ev
e
 p
o
ssuir
 
u
m
 fenótip
o
 
co
n
sid
erad
o
sup
erio
r
 d
entro
 d
a
 raça
,
 co
n
sid
erand
o
-se
 a
 h
abilid
ad
e
 d
e
 tran
sm
issão
 d
estas
 características
.
 3
c)
saúd
e
 rep
rod
utiv
a:
 ter
 co
nh
ecim
ento
 d
a
 o
co
rrên
cia
 d
e
 n
o
 m
ínim
o
 d
ois
 ciclo
s
 estrais
 reg
ulares
 antes
d
e
 cad
a
 p
rog
ram
a
.
 3d)
 saúd
e
 g
eral:
 cu
m
p
rir
 calendário
 d
e
 saúd
e
 p
rev
entiv
a
.
 3
e)
 p
eso
 co
rp
o
ral:
 o
p
eso
 m
ínim
o
 p
ara
 cab
ras
 d
a
 raça
 Bô
er
 é
 30
 kg
 e
 o
v
elh
as
 40
 kg
.
 4)seleção
 d
e
 recepto
ras:
 adq
uirir
fêm
eas
 
o
riu
nd
as
 d
e
 
reb
anh
o
s
 ind
en
es
 d
e
 d
o
enças
 infecto
-co
ntagio
sas
.
 A
plicação
 d
e
 
co
ntrole
sanitário
 básico
,
 co
ntrole
 d
e
 d
ois
 ciclo
s
 estrais
 antes
 d
o
 tratam
ento
 h
o
rm
o
n
al
 e
 estas
 d
ev
em
 ser
p
referen
cialm
ente
 utilizad
as
 em
 u
m
 ú
nico
 p
rog
ram
a
.
 E
vidên
cias
 sug
erem
 q
u
e
 o
 p
rep
aro
 co
rreto
 d
as
recepto
ras
 é
 
resp
o
n
sáv
el
 p
o
r
 50%
 d
o
 
su
cesso
 
n
a
 
sob
revivên
cia
 
em
b
rio
nária
.
 5)
 R
esp
o
sta
 
ao
tratam
ento
 sup
ero
v
ulató
rio
:
 a
 v
ariabilid
ad
e
 individ
u
al
 d
a
 d
o
ad
o
ra
 é
 em
 m
uito
s
 caso
s
 u
m
a
 b
arreira
p
ara
 a
 eficiên
cia
 d
as
 g
o
n
ad
otrofin
as
 exóg
en
as
 n
o
 recrutam
ento
,
 crescim
ento
,
 m
atu
ração
 e
 o
v
ulação
d
o
s
 folículo
s
 (B
aril
 et
 al
.
 1993)
.
 6)
 F
ecu
nd
ação
 d
as
 d
o
ad
o
ras:
 a
 fecu
nd
ação
 d
e
 d
o
ad
o
ras
 cap
rin
as
p
od
e
 ser
 
 p
o
r
 m
o
nta
 n
atu
ral
 co
ntrolad
a
,
 é
 u
m
 m
étod
o
 eficaz
 q
u
and
o
 realizad
o
 d
u
as
 v
ezes
 p
o
r
 dia
,
 a
p
artir
 d
o
 início
 d
o
 estro
,
 a
 interv
alo
s
 d
e
 12
 h
o
ras
.
 N
o
 caso
 d
a
 in
sem
in
ação
 artificial
 (IA)
 são
reco
m
end
ad
o
s
 h
o
rário
s
 entre
 20
 
-24
 h
o
ras
 apó
s
 a
 exterio
rização
 d
o
 estro
 (V
allet
 &
 B
aril
,
 1990)
.
Stey
n
 (2000)
 d
escrev
e
 h
o
rário
s
 m
ais
 tard
es
,
 30
 
-36
 h
o
ras
 p
ara
 cap
rin
o
s
 e
 24
 
-30
 h
o
ras
 p
ara
 o
vin
o
s
,
seg
uid
o
 o
 térm
in
o
 d
o
 tratam
ento
 p
rog
estativ
o
.
 7)
 C
olh
eita
 d
o
s
 em
b
riõ
es:
 esta
 m
anip
ulação
 d
ev
e
 ser
ex
ecutad
a
 p
o
r
 técnico
 trein
ad
o
,
 d
e
 m
an
eira
 m
ais
 asséptica
 e
 h
abilid
o
sa
 p
o
ssív
el
,
 p
ois
 d
ev
em
o
s
p
reserv
ar
 
a
 
viabilid
ad
e
 d
o
s
 
em
b
riõ
es
 
obtid
o
s
 
e
 
a
 integ
rid
ad
e
 d
o
 
sistem
a
 g
enital
 d
a
 fêm
ea
.
 8)
A
v
aliação
 
m
o
rfológica
 d
o
s
 
em
b
riõ
es:
 
esta
 é
 
em
 p
rim
eira
 in
stân
cia
 
a
 ú
nica
 
característica
 q
u
e
p
o
ssibilita
 ao
 técnico
 realizar
 u
m
 p
rog
nó
stico
 q
u
anto
 a
 viabilid
ad
e
 d
estes
,
 co
n
stituind
o
-se
 em
 p
ré
-
req
uisito
 im
p
rescindív
el
 n
a
 obtenção
 d
e
 tax
as
 d
e
 p
renh
ez
 satisfató
rias
.
 9)
 In
o
v
ulação
:
 em
 tod
as
 as
su
as
 fo
rm
as
 é
 u
m
 ato
 cirú
rgico
 e
 co
m
o
 tal
 n
ecessita
 d
e
 m
edicação
 an
estésica
 e
 assep
sia
.
C
O
N
TR
O
LE
 SA
N
ITÁ
R
IO
 
-
 PO
TEN
C
IA
L
 D
E
 TR
A
N
SM
ISSÃ
O
 D
E
 PA
TÓ
G
EN
O
S
 V
IA
 TE
A
s
 im
p
o
rtaçõ
es
 d
e
 cap
rin
o
s
 d
e
 raças
 exóticas
,
 p
ro
ced
entes
 d
e
 vário
s
 p
aíses
,
 b
u
scand
o
 o
in
crem
ento
 d
o
 p
oten
cial
 g
enético
 d
o
s
 n
o
sso
s
 reb
anh
o
s
,
 têm
 p
o
ssibilitad
o
 tam
bém
 a
 introd
ução
 d
e
n
o
v
as
 d
o
enças
 infeccio
sas
 n
o
 B
rasil
,
 co
m
o
 foi
 o
 caso
 d
a
 A
rtrite
 E
n
cefalite
 C
ap
rin
a
 
-
 CA
E
 (A
ssis
 &
G
o
u
v
eia
,
 1994)
.
 D
a
 m
esm
a
 fo
rm
a
,
 é
 crescente
 a
 p
reo
cup
ação
 m
u
ndial
 co
m
 relação
 á
 dissem
in
ação
d
e
 enferm
id
ad
es
,
 seja
,
 
 através
 d
o
 co
m
ércio
 d
e
 anim
ais
 o
u
 d
e
 g
erm
oplasm
a
,
 o
 q
u
e
 tem
 refo
rçad
o
 as
b
arreiras
 sanitárias
 entre
 o
s
 P
aíses
,
 p
ois
 o
 im
p
acto
 resultante
 d
a
 entrad
a
 d
e
 n
o
v
o
s
 p
atóg
en
o
s
 o
u
cep
as
 p
od
e
 ser
 vital
 p
ara
 a
 eco
n
o
m
ia
 
 (Thibier
,
 2001)
.
C
o
m
 o
 d
esen
v
olvim
ento
 d
as
 técnicas
 d
e
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 e
,
 p
rin
cip
alm
ente
,
 d
a
criop
reserv
ação
 
to
rn
o
u
-se
 
evid
ente
 
q
u
e
 
a
 
co
m
ercialização
 
d
e
 
em
b
riõ
es
 
iria
 
se
 
exp
andir
m
u
ndialm
ente
 e
 este
 fato
,
 lev
o
u
 a
 S
o
cied
ad
e
 Intern
acio
n
al
 d
e
 T
ran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 (IETS)
 a
av
aliar
 o
 p
oten
cial
 p
ara
 tran
sm
issão
 d
e
 diferentes
 p
atóg
en
o
s
 através
 d
a
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
(TE)
 e
 d
e
 criar
 m
edid
as
 p
ara
 evitar
 o
u
 dim
in
uir
 a
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
e
 v
eiculação
 d
estes
 p
ela
 TE
,
 o
s
q
u
ais
 fo
ram
 b
asead
as
 em
 estud
o
s
 científico
s
 até
 então
 realizad
o
s
 sob
re
 a
 p
resença
 e
 a
 tran
sm
issão
d
e
 p
atóg
en
o
s
 p
elo
 em
b
rião
 (Stringfello
w
 &
 S
eid
el
,
 1999)
.
A
 dificuld
ad
e
 d
e
 estab
elecer
 as
 n
o
rm
as
 sanitárias
 p
ara
 a
 co
m
ercialização
 d
e
 em
b
riõ
es
 se
d
ev
e
,
 d
entre
 o
utras
,
 ao
s
 seg
uintes
 fato
res:
-
 escassez
 d
e
 p
esq
uisa
 sob
re
 a
 p
resença
 d
e
 diferentes
 p
atóg
en
o
s
 n
o
 em
b
rião
,
 n
o
 m
eio
 d
e
 colh
eita
 o
u
d
e
 cultiv
o
,
 e
 q
u
e
 p
od
eriam
 ser
 tran
sm
itid
o
s
 p
ela
 técnica
 d
e
 TE
 e
 q
u
ais
 seriam
 as
 m
edid
as
 p
ara
 evitar
a
 dissem
in
ação
 d
e
 enferm
id
ad
es
 p
o
r
 esta
 técnica;
-
 ap
rim
o
ram
ento
 d
o
s
 m
étod
o
s
 d
e
 diag
nó
stico
 p
ara
 diferentes
 m
icro
rg
anism
o
s
 q
u
e
 p
o
ssu
am
 alta
sen
sibilid
ad
e
 e
 esp
ecificid
ad
e
 e
 q
u
e
 sejam
 ex
eqüív
eis
 e
 d
e
 b
aix
o
 cu
sto
,
 p
ara
 o
 m
o
nito
ram
ento
 d
e
rep
rod
uto
res
 d
e
 m
atrizes
 p
ara
 TE
;
-
 d
esen
v
olvim
ento
 d
e
 legislaçõ
es
 q
u
e
 
ob
rig
u
em
 
o
 
cu
m
p
rim
ento
 d
as
 
n
o
rm
as
 
sanitárias
 p
ara
 
o
co
ntrole
 d
e
 enferm
id
ad
es
.
P
ara
 q
u
e
 o
co
rra
 a
 tran
sm
issão
 d
e
 u
m
 p
atóg
en
o
 através
 d
a
 TE
 é
 n
ecessário
 q
u
e
 este
 esteja
p
resente
 d
entro
 d
o
 em
b
rião
 (infecção
 em
b
rio
nária
 v
erd
ad
eira)
,
 em
 asso
ciação
 o
u
 m
esm
o
 ad
erid
o
 à
zo
n
a
 p
elú
cid
a
,
 o
u
 q
u
e
 esteja
 p
resente
 n
o
s
 fluid
o
s
 n
o
 q
u
al
 o
s
 em
b
riõ
es
 são
 recolhid
o
s
,
 m
anip
ulad
o
s
,
criop
reserv
ad
o
s
 o
u
 tran
sferid
o
s
 (W
rath
all
,
 1995)
.
O
utro
 fato
r
 im
p
o
rtante
 n
a
 tran
sm
issão
 d
e
 ag
entes
 p
o
r
 em
b
rião
 é
 a
 p
atog
enia
 d
a
 d
o
ença
,
esp
ecialm
ente
 q
u
anto
 à
 p
redileção
 d
o
 p
atóg
en
o
 ao
 trato
 g
enital
.
 E
ntre
 as
 p
rin
cip
ais
 d
o
enças
 q
u
e
afetam
 
o
s
 ó
rgão
s
 
rep
rod
uto
res
 d
e
 p
eq
u
en
o
s
 
ru
m
in
antes
 
estão
 
a
 b
ru
celo
se
,
 
cam
pilob
acterio
se
,
lepto
spiro
se
,
 
clam
idio
se
,
 
m
icoplasm
o
ses
.
 A
g
entes
 
carread
o
s
 p
elo
 
sang
u
e
 p
od
em
 p
ro
ntam
ente
g
anh
ar
 acesso
 ao
 trato
 g
enital
,
 au
m
entand
o
 o
 risco
 n
o
 caso
 d
e
 q
u
alq
u
er
 h
em
o
rragia
 uterin
a
 o
 q
u
e
o
co
rre
 d
u
rante
 a
 colh
eita
 d
e
 em
b
riõ
es
.
 N
o
 caso
 d
e
 o
utro
s
 ag
entes
 d
e
 d
o
enças
 q
u
e
 tem
 p
redileção
 p
o
r
p
ele
 
o
u
 
vísceras
,
 
a
 p
rob
abilid
ad
e
 d
e
 
co
ntam
in
ação
 d
o
 
em
b
rião
 é
 
rem
ota
,
 tod
avia
 tais
 
ag
entes
o
casio
n
alm
ente
 
p
rod
u
zem
 
infecçõ
es
 
g
en
eralizad
as
,
 
e
 
m
esm
o
 
as
 
lo
calizad
as
 
p
od
em
 
cau
sar
co
ntam
in
ação
 d
o
s
 m
eio
s
 e
 soluçõ
es
 e
 d
o
 eq
uip
am
ento
.
A
 zo
n
a
 p
elú
cid
a
 (ZP)
 tem
 sid
o
 co
n
sid
erad
a
 u
m
a
 b
arreira
 ao
s
 p
atóg
en
o
s
,
 d
e
 fo
rm
a
 q
u
e
 a
IETS
 reco
m
end
a
 ap
en
as
 o
 u
so
 d
e
 em
b
riõ
es
 co
m
 a
 ZP
 ínteg
ra
,
 send
o
 esta
 
 u
m
a
 característica
 crítica
n
a
 d
eterm
in
ação
 d
o
 estad
o
 d
e
 sanid
ad
e
 d
o
s
 em
b
riõ
es
.
 S
eg
u
nd
o
 o
 p
roto
colo
 d
a
 IETS
,
 o
s
 em
b
riõ
es
apó
s
 
av
aliação
 d
a
 integ
rid
ad
e
 d
a
 ZP
 d
ev
em
 
ser
 lav
ad
o
s
,
 
objetiv
and
o
 
a
 
retirad
a
 d
o
s
 p
o
ssív
eis
p
atóg
en
o
s
 ad
erid
o
s
 (Stringfello
w
 &
 S
eid
el
,
 1999)
.
 A
s
 soluçõ
es
 d
e
 lav
ag
em
 p
od
em
 ter
 su
a
 eficiên
cia
au
m
entad
a
 p
ela
 adição
 ao
 m
eio
 d
e
 antibiótico
s
 e
 d
e
 trip
sin
a
,
 p
o
rém
 esta
 só
 é
 eficiente
 p
ara
 rem
oção
d
e
 víru
s
 q
u
e
 p
o
ssu
em
 en
v
elop
es
,
 co
m
o
 é
 o
 caso
 d
o
s
 lentivíru
s
,
 p
o
rém
 o
utro
s
 ag
entes
,
 q
u
e
 ad
erem
firm
em
ente
 à
 ZP
 p
od
em
 não
 ser
 rem
o
vid
o
s
 p
ela
 lav
ag
em
.
E
m
b
o
ra
 
sejam
 
escassas
 
e
 p
o
u
co
 
co
n
clud
entes
,
 
as
 p
esq
uisas
 
realizad
as
 
co
m
 p
eq
u
en
o
s
ru
m
in
antes
 
sob
re
 
a
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
e
 
v
eiculação
 d
e
 p
atóg
en
o
s
 p
ela
 TE
,
 
utilizand
o
 d
o
ad
o
ras
infectad
as
 
e
 
recepto
ras
 
sadias
,
 
ap
o
ntam
 p
ara
 
resultad
o
s
 p
o
sitiv
o
s
,
 d
esd
e
 q
u
e
 
seja
 
realizad
a
 
a
lav
ag
em
 d
o
s
 em
b
riõ
es
,
 sug
erind
o
 q
u
e
 a
 TE
 é
 u
m
 m
étod
o
 rápid
o
 e
 seg
u
ro
 d
e
 obtenção
 d
e
 crias
sadias
 d
e
 anim
ais
 infectad
o
s
,
 p
od
end
o
 ser
 até
 u
m
a
 solução
 p
ara
 a
 obtenção
 m
áxim
a
 d
e
 m
aterial
g
enético
 d
e
 m
atrizes
 infectad
as
 d
e
 alta
 p
rod
ução
,
 d
este
 q
u
e
 sejam
 ob
ed
ecid
as
,
 rig
o
ro
sam
ente
,
 as
n
o
rm
as
 sanitárias
 d
a
 IETS
 (Q
u
ad
ro
 1)
.
Q
u
ad
ro
 1
.
 T
ran
sm
issão
 d
e
 
enferm
id
ad
es
 
através
 d
a
 
tran
sferên
cia
 d
e
 
em
b
riõ
es
 d
e
 d
o
ad
o
ras
infectad
as
 p
ara
 recepto
ras
 sadias
.
A
g
ente
N
o
 
 la
v
ag
en
s
d
o
s
 em
b
riõ
es
T
ra
n
sm
issã
o
R
ecepto
ra
s
T
ra
n
sm
issã
o
C
ria
s
R
eferên
cia
E
m
b
riõ
es
 cap
rin
o
s
CA
EV
03
N
eg
ativ
o
N
eg
ativ
o
W
olfe
 et
 al
.
,
 1987
CA
EV
10
N
eg
ativ
o
N
eg
ativ
o
A
nd
rioli
 et
 al
.
,
 2002
Líng
u
a
 A
zul
10
N
eg
ativ
o
N
eg
ativ
o
Ch
em
in
eau
 et
 al
.,
 1986
E
m
b
riõ
es
 o
vin
o
s
S
c
rapie
00
N
eg
ativ
o
P
o
sitiv
o
F
o
ster
 et
 al
.
,
 1992
S
c
rapie
03
n
r
N
eg
ativ
o
F
o
ote
 et
 al
.
,
 1993
Líng
u
a
 A
zul
4
P
o
sitiv
o
N
eg
ativ
o
G
ilb
ert
 et
 al
.
,
 1987
M
aedi
 V
isn
a
n
r
N
eg
ativ
o
N
eg
ativ
o
D
aw
so
n
 et
 al
.,
 1988
n
r
 
-
 d
ad
o
 não
 relatad
o
 n
a
 referên
cia
 citad
a
C
erto
s
 víru
s
 p
od
em
 ad
erir
-se
 tão
 firm
em
ente
 à
 ZP
 apó
s
 a
 exp
o
sição
 in
 vitro
 q
u
e
 m
esm
o
 a
lav
ag
em
 p
od
e
 falh
ar
 em
 rem
o
vê
-lo
s
,
 co
m
o
 o
 q
u
e
 o
co
rre
 n
o
 caso
 d
o
 h
erp
esvíru
s
 BH
V
-1
 e
 o
 víru
s
 d
a
esto
m
atite
 
v
esicular
,
 
e
 tam
bém
 b
actérias
 
co
m
o
 B
ru
cella
 
o
vis
 
e
 B
ru
cella
 
ab
o
rtu
s
.
 Im
p
o
rtantes
diferenças
 
n
a
 p
rop
ried
ad
es
 d
a
 ZP
,
 fo
ram
 tam
bém
 
ob
serv
ad
as
 
entre
 
as
 
espécies
,
 q
u
e
 p
od
em
d
eterm
in
ar
 diferenças
 q
u
anto
 à
 ad
erên
cia
 d
e
 p
atóg
en
o
s
 a
 esta
.
 D
esta
 fo
rm
a
,
 d
ad
o
s
 d
e
 em
b
riõ
es
 d
e
u
m
a
 espécie
 não
 p
od
em
 ser
 extrap
olad
o
s
 p
ara
 d
e
 o
utra
 espécie
 (W
rath
all
,
 1995)
 (Q
u
ad
ro
 2)
.
Q
u
ad
ro
 2
.
 Infectivid
ad
e
 d
e
 em
b
riõ
es
 apó
s
 exp
o
sição
 in
 vitro
 ao
 p
atóg
en
o
 e
 p
o
sterio
r
 lav
ag
em
P
atóg
en
o
N
º
 em
b
riõ
es
 exp
o
sto
s
(n)
 E
m
b
riõ
es
p
o
rta
nd
o
 p
atóg
en
o
R
eferên
cia
E
m
b
riõ
es
 co
m
 zo
n
a
 p
elú
cid
a
inta
cta
V
íru
s
 d
a
 d
o
ença
 d
e
 B
o
rd
er
49
N
eg
ativ
o
E
v
erm
an
n
 et
 al
.
,
 1981
V
íru
s
 d
a
 BV
D
49
N
eg
ativ
o
E
v
erm
an
n
 et
 al
.
,
 1981
B
ru
cella
 ab
o
rtu
s
53
4
 %
Ridd
el
 et
 al
.,1989
B
ru
cella
 o
vis
n
r
P
o
sitiv
a
Ridd
el
 et
 al
.,1990
B
ru
cella
 o
vis
20
*
95%
W
olfe
 et
 al
.
,1988
B
ru
cella
 o
vis
49
*
*
94%
W
olfe
 et
 al
.
,1988
C
a
m
pylob
a
cter
 
 fetu
s
164
N
eg
ativ
o
G
u
erin
 et
 al
.
,1988
L
entivíru
s
 cap
rin
o
n
r
N
eg
ativ
o
L
am
ara
 et
 al
.
,
 2002
E
m
b
riõ
es
 
 sem
 
 zo
n
a
 p
elú
cid
a
V
íru
s
 d
a
 d
o
ença
 d
e
 B
o
rd
er
49
N
eg
ativ
o
E
v
erm
an
n
 et
 al
.
,
 1981
V
íru
s
 BV
D
23
N
eg
ativ
o
E
v
erm
an
n
 et
 al
.
,
 1981
L
entivíru
s
 cap
rin
o
n
r
P
o
sitiv
o
L
am
ara
 et
 al
.
,
 2002
*
 E
m
b
riõ
es
 não
 e
xp
o
sto
s
 a
 antibiótico
*
*
 E
m
b
riõ
es
 exp
o
sto
s
 a
 antibiótico
n
r
 
-
 não
 relatad
o
O
 u
so
 d
e
 trip
sin
a
 em
 m
eio
s
 d
e
 lav
ag
em
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 tem
 d
em
o
n
strad
o
 ser
 eficiente
 n
a
rem
oção
 d
e
 víru
s
 en
v
elop
ad
o
s
 q
u
e
 não
 são
 rem
o
vid
o
s
 p
ela
 lav
ag
em
 sem
 a
 en
zim
a
 (Stringfello
w
 &
S
eid
el
,
 1999)
,
 co
m
o
 n
o
 caso
 d
e
 A
nd
rioli
 (2001)
 q
u
e
 
não
 d
etecto
u
 o
 víru
s
 d
a
 artrite
 en
cefalite
cap
rin
a
 (CA
EV)
 p
elas
 técnicas
 d
e
 isolam
ento
 viral
 e
 p
ela
 R
eação
 em
 C
ad
eia
 d
a
 P
olim
erase
 N
ested
(PC
R
n)
,
 em
 am
o
stras
 d
e
 em
b
rião
 lav
ad
o
,
 em
b
rião
 não
 lav
ad
o
 e
 n
a
 solução
 d
o
 últim
o
 b
anh
o
 d
e
lav
ag
em
 d
o
s
 em
b
riõ
es
.
O
 m
eio
 d
e
 lav
ag
em
 uterin
a
 colhid
o
 d
e
 d
o
ad
o
ras
 infectad
as
 p
od
e
 co
nter
 p
atóg
en
o
s
,
 em
b
o
ra
,
W
olfe
 et
 al
.
 (1987)
 não
 isolaram
 o
 CA
EV
 d
e
 12
 lav
ad
o
s
 uterin
o
s
 d
e
 cab
ras
 sub
m
etid
as
 a
 TE
,
A
nd
rioli
 (2001)
 ob
serv
aram
 q
u
e
 d
as
 10
 am
o
stras
 d
e
 fluid
o
 uterin
o
 coletad
as
 d
e
 cab
ras
 infectad
as
co
m
 CA
E
,
 37
,5%
 fo
ram
 p
o
sitiv
as
 ao
 isolam
ento
 viral
 e
 70%
 p
ela
 técnica
 d
e
 PC
R
 N
ested
.
A
 tran
sm
issão
 v
ertical
 d
o
 CA
EV
 foi
 tam
bém
 ap
o
ntad
a
 p
o
r
 A
li
 (1987)
,
 E
ast
 et
 al
.
,
 (1993)
 e
p
o
r
 A
nd
rioli
 (2001)
 e
 Fien
e
 et
 al
.
 (2002)
,
 q
u
e
 d
etectaram
 a
 
 p
resença
 d
o
 D
N
A
-p
ro
viral
 d
o
 CA
EV
n
o
s
 lav
ad
o
s
 uterin
o
 e
 d
e
 o
vid
uto
 d
e
 cab
ras
 sup
ero
v
ulad
as
 e
 p
o
rtad
o
ras
 d
o
 víru
s
.
 Fien
e
 et
 al
.
 (2003)
p
esq
uisand
o
 
o
 
D
N
A
-p
ro
viral
 d
o
 CA
EV
 
em
 
am
o
stras
 d
e
 
tecid
o
s
 d
e
 
cab
ras
 
co
ntam
in
ad
as
,
id
entificaram
 a
 
 su
a
 p
resença
 em
 88%
 d
a
 am
o
stra
 d
e
 
 glând
ula
 m
am
aria
,
 56%
 d
o
 útero
 e
 
 64%
 d
o
o
vid
uto
,
 send
o
 q
u
e
 76%
 d
as
 am
o
stras
 p
o
ssuíam
 o
 D
N
A
-p
ro
viral
 em
 u
m
 d
o
s
 d
ois
 trato
s
 uterin
o
s
.
E
stes
 estud
o
s
 d
em
o
n
stram
 o
 risco
 d
a
 tran
sm
issão
 m
atern
o
 fetal
 d
e
 p
atóg
en
o
s
 p
resentes
 n
o
 m
eio
uterin
o
.A
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
e
 infeção
 d
e
 em
b
riõ
es
 o
riu
nd
o
s
 d
a
 técnica
 d
e
 fecu
nd
ação
 in
 vitro
 (FIV)
 foi
tam
bém
 hip
otetizad
o
,
 p
ois
 L
am
ara
 et
 al
.
 (2000)
 ob
serv
aram
 q
u
e
 células
 d
a
 g
ran
ulo
sa
 d
e
 cap
rin
o
s
são
 su
sceptív
eis
 a
 infecção
 e
 replicação
 d
o
 CA
EV
 em
 cultu
ra
,
 e
 co
m
o
 o
s
 o
vó
cito
s
,
 g
eralm
ente
,
 são
obtid
o
s
 d
e
 o
vário
s
 d
e
 cab
ras
 d
e
 ab
ated
o
u
ro
s
 e
 co
m
o
 a
 ZP
 d
e
 em
b
riõ
es
 p
rod
u
zid
o
s
 in
 vitro
 p
arece
 ser
m
ais
 p
erm
eáv
el
 as
 in
 viv
o
,
 é
 im
p
o
rtante
 v
erificar
 se
 a
 p
resença
 d
o
 lentivíru
s
 p
od
e
 influ
en
ciar
 o
d
esen
v
olvim
ento
 d
o
s
 
em
b
riõ
es
 
em
 
cultu
ra
 
e
 /
 
o
u
 infecta
-lo
 
rep
resentand
o
 
u
m
a
 
n
o
v
a
 fo
nte
 d
e
dissem
in
ação
 d
a
 CA
E
.
 P
o
sterio
rm
ente
,
 L
am
ara
 et
 al
.
 (2002)
 co
m
p
ro
v
aram
 q
u
e
 a
 ZP
 d
e
 em
b
riõ
es
cap
rin
o
s
 obtid
o
s
 in
 viv
o
 é
 u
m
a
 eficiente
 b
arreira
 ao
 CA
EV
,
 p
ois
 n
a
 su
a
 p
esq
uisa
,
 ob
serv
aram
 q
u
e
so
m
ente
 o
s
 em
b
riõ
es
 sem
 ZP
 e
 co
ntam
in
ad
o
s
 in
 vitro
 co
m
 o
 CA
EV
 fo
ram
 cap
azes
 d
e
 cau
sar
 efeito
citopático
 característico
 em
 cultu
ras
 d
e
 células
,
 o
 q
u
e
 não
 o
co
rreu
 co
m
 o
s
 em
b
riõ
es
 co
m
 ZP
 integ
ra
e
,
 d
o
 m
esm
o
 m
od
o
,
 sub
m
etid
o
s
 a
 co
ntam
in
ação
 co
m
 o
 víru
s
.
A
s
 n
o
v
as
 biotecn
ologias
 rep
rod
utiv
as
 em
 estud
o
 q
u
e
 req
u
erem
 a
 ruptu
ra
 d
a
 ZP
 co
m
o
 a
bip
artição
 d
e
 em
b
riõ
es
,
 a
 tran
sferên
cia
 n
u
clear
,
 anim
ais
 tran
sgênico
s
 e
 o
utras
,
 p
o
ssu
em
 g
rand
e
 risco
d
e
 tran
sm
issão
 d
e
 p
atóg
en
o
s
,
 p
o
rém
 n
enh
u
m
 estud
o
 n
esta
 linh
a
 tem
 sid
o
 d
esen
v
olvid
o
 (Thibier
,
2001)
.O
 
cu
sto
-b
en
efício
 d
o
 
u
so
 d
e
 
anim
ais
 d
o
entes
 
em
 p
rog
ram
as
 
rep
rod
utiv
o
s
 d
ev
e
 
ser
criterio
sam
ente
 an
alisad
o
 (A
nd
rioli
,
 2001)
,
 p
ois
 além
 d
o
 p
roblem
a
 sanitário
 p
rop
riam
ente
 dito
,
 o
u
so
 d
e
 
anim
ais
 
o
u
 g
erm
oplasm
a
 
co
ntam
in
ad
o
s
 p
od
e
 
red
u
zir
 
as
 
resp
o
stas
 
rep
rod
utiv
as
 à
 
estas
técnicas
,
 acarretand
o
 p
erd
a
 d
o
 in
v
estim
ento
,
 co
m
o
 foi
 ob
serv
ad
o
 p
o
r
 G
u
erin
 et
 al
.
 (1992)
,
 q
u
e
v
erificaram
 
red
ução
 
sig
nificativ
a
 d
o
s
 
resultad
o
s
 d
e
 FIV
,
 q
u
and
o
 
se
 
utilizo
u
 
sêm
en
 d
e
 to
u
ro
s
p
o
rtad
o
res
 d
e
 diarréia
 viral
 b
o
vin
a
 (BV
D)
.
Fieni
 et
 al
.
 (2002)
 não
 en
co
ntraram
 diferença
 n
a
 tax
a
 d
e
 recup
eração
 d
e
 em
b
riõ
es
 entre
fêm
eas
 
co
m
 
o
u
 
sem
 CA
E
.
 N
o
 
entanto
,
 A
nd
rioli
 (2001)
 
obtev
e
 b
aix
a
 tax
a
 d
e
 
recup
eração
 d
e
estrutu
ras
 (49
,6%)
 
colhid
as
 d
e
 
cab
ras
 
sup
ero
v
ulad
as
 
e
 CA
EV
 p
o
sitiv
as
,
 
send
o
 q
u
e
 49
,2%
 d
as
estrutu
ras
 eram
 o
vó
cito
s
.
 A
nd
rioli
 (2001)
 relata
 tam
bém
 q
u
e
 as
 tax
as
 d
e
 p
renh
ez
 e
 d
e
 n
atalid
ad
e
obtid
as
,
 tanto
 d
e
 em
b
riõ
es
 tran
sferid
o
s
 a
 fresco
 co
m
o
 co
ng
elad
o
s
 estão
 ab
aix
o
 d
as
 d
escritas
 p
ara
 a
espécie
 cap
rin
a
,
 e
 sem
elh
antes
 às
 d
escritas
 p
o
r
 W
olfe
 et
 al
.
 (1987)
 q
u
e
 obtiv
eram
 tax
as
 d
e
 p
renh
ez
(12
,5%)
 e
 d
e
 n
atalid
ad
e
 (6
,25%)
,
 p
ara
 cab
ras
 infectad
as
.
P
o
rém
 o
 u
so
 d
a
 TE
 co
m
 cab
ras
 co
ntam
in
ad
as
 co
m
 CA
EV
,
 m
esm
o
 ap
resentand
o
 b
aix
o
s
indices
 rep
rod
utiv
o
s
,
 ju
stifica
-se
 p
elo
 fato
 d
e
 ser
 u
m
a
 im
p
o
rtante
 ferram
enta
 p
ara
 obter
 crias
 d
e
rep
rod
uto
res
 e
 m
atrizes
 d
e
 alto
 v
alo
r
 g
enético
 e
 co
m
o
 fo
rm
a
 d
e
 co
ntrole
 d
a
 enferm
id
ad
e
 n
o
 reb
anh
o
(A
nd
rioli
 et
 al
.
,
 2002;
 C
og
nié
 et
 al
.
,
 2003)
.
N
U
TR
IÇÃ
O
 D
E
 D
O
A
D
O
R
A
S
 E
 R
EC
EPTO
R
A
S
A
 cap
acid
ad
e
 p
rod
utiv
a
 anim
al
,
 além
 
 d
a
 g
enética
,
 
 é
 d
ep
end
ente
 d
e
 m
uito
s
 fato
res
,
 d
entre
eles
 
o
s
 
n
utricio
n
ais
,
 p
o
rtanto
,
 p
ara
 
a
 
obtenção
 d
e
 
elev
ad
o
s
 
nív
eis
 
 d
e
 p
rod
utivid
ad
e
 tod
o
s
 
o
s
co
m
p
o
n
entes
 d
a
 dieta
 d
ev
em
 ser
 
 fo
rn
ecid
o
s
 ao
 m
en
o
s
 n
as
 q
u
antid
ad
es
 m
ínim
as
 exigid
as
,
 p
ois
,
tod
o
s
 o
s
 n
utrientes
 são
 im
p
o
rtantes
,
 
 m
esm
o
 aq
u
eles
 
 exigid
o
s
 em
 m
en
o
r
 escala
,
 v
ariand
o
 em
fu
nção
 d
a
 espécie
 
,
 id
ad
e
,
 co
ndição
 co
rp
o
ral
 e
 nív
el
 d
e
 p
rod
ução
.
 
 
 P
ara
 
 m
elh
o
rar
 a
 eficiên
cia
 d
e
p
rod
ução
 
o
 
co
nh
ecim
ento
 d
as
 
exigên
cias
 
n
utricio
n
ais
 
em
 
cad
a
 
estágio
 d
a
 
vid
a
 d
o
 
anim
al
 é
im
p
rescindív
el
 p
ara
 
a
 
aplicação
 d
as
 
estratégias
 d
e
 
alim
entação
.
 O
 p
rog
ram
a
 
n
utricio
n
al
 p
ara
sup
ero
v
ulação
 d
e
 d
o
ad
o
ras
 
 e
 p
rep
aração
 d
as
 recepto
ras
 d
ev
e
 asseg
u
rar
 q
u
e
,
 as
 m
esm
as
 receb
am
u
m
a
 dieta
 
 b
alan
cead
a
 co
m
 tod
o
s
 o
s
 n
utrientes
 p
ara
 atend
er
 as
 n
ecessid
ad
es
 u
m
 p
o
u
co
 acim
a
 d
o
nív
el
 d
e
 m
antença
 n
o
 d
eco
rrer
 d
este
.
 A
pó
s
 
 a
 seleção
 d
o
s
 anim
ais
 o
 flu
shing
 
 d
ev
e
 ser
 iniciad
o
 
 três
a
 q
u
atro
 
sem
an
as
 
antes
 d
o
 tratam
ento
 h
o
rm
o
n
al
,
 
visand
o
 
estim
ular
 
a
 tax
a
 d
e
 
o
v
ulação
,
 
e
 
n
as
recepto
ras
 
 p
ro
sseg
uir
 d
u
as
 
a
 
três
 
sem
an
as
 
apó
s
 
a
 
tran
sferên
cia
 p
rev
enind
o
 
a
 
m
o
rtalid
ad
e
em
b
rio
nária
.
 E
m
 cap
rin
o
s
 e
 o
vin
o
s
 a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 e
 o
 n
u
m
ero
 d
e
 em
b
riõ
es
 viv
o
s
 é
 u
m
 d
o
s
fato
res
 d
eterm
in
antes
 
 n
a
 p
erfo
rm
an
ce
 rep
rod
utiv
a
,
 a
 q
u
al
 
 é
 altam
ente
 
 d
ep
end
ente
 d
a
 co
ndição
co
rp
o
ral
,
 co
n
seqü
entem
ente
,
 d
o
 ap
o
rte
 n
utricio
n
al;
 as
 v
ariaçõ
es
 
 ob
serv
ad
as
 n
a
 
 resp
o
sta
 ao
 flu
shing
estão
 diretam
ente
 
co
rrelacio
n
ad
as
 
co
m
 
a
 
co
ndição
 
co
rp
o
ral
 
n
o
 inicio
 d
o
 
m
esm
o
,
 ing
redientes
u
sad
o
s
 p
ara
 co
m
p
o
r
 a
 dieta
,
 ao
 tem
p
o
 d
e
 suplem
entação
,
 co
m
o
 tam
bém
 a
 raça
.
 
 
 A
s
 p
esq
uisas
 têm
m
o
strad
o
 q
u
e
 a
 
 en
ergia
 n
o
rm
alm
ente
 é
 o
 p
rin
cip
al
 n
utriente
 
 
 a
 afetar
 
 a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 e
 n
a
seq
uên
cia
 
a
 
elev
ação
 p
rotéica
 
co
m
 
 p
roteín
a
 
 by
 p
ass
 
 p
od
e
 in
crem
entar
 
essa
 tax
a
.
 S
eg
u
nd
o
W
agh
o
rn
 et
 al
.
 (1990)
,
 a
 resp
o
sta
 a
 suplem
entação
 p
rotéica
 d
ev
e
-se
 ao
 au
m
ento
 n
a
 retenção
 d
e
nitrogênio
,
 o
casio
n
and
o
 elev
ação
 
 
 n
a
 co
n
centração
 plasm
ática
 d
e
 alg
u
n
s
 am
in
oácid
o
s
 essên
cias
 
 e
a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 é
 altam
ente
 co
rrelacio
n
ad
a
 co
m
 esses
 nív
eis
 sang
uín
eo
s
.
 T
od
avia
,
 o
 ex
cesso
 d
e
p
roteín
a
 
 
 n
o
 inicio
 d
a
 g
estação
 p
od
e
 au
m
entar
 as
 p
erd
as
 em
b
rio
nárias
 tanto
 q
u
anto
 o
 déficit
.
 A
lém
d
a
 p
roteín
a
 e
 en
ergia
 o
utro
s
 n
utrientes
 p
od
em
 intervir
 n
a
 sob
revivên
cia
 d
o
s
 em
b
riõ
es
,
 entre
 eles
 o
selênio
 q
u
e
 tem
 
ação
 direta
 
sob
re
 
a
 
m
o
rtalid
ad
e
 
em
b
rio
nária(B
o
rg
es
,
 2000)
,
 
em
 
o
vin
o
s
 
existe
evidên
cias
 q
u
e
 a
 d
eficiên
cia
 d
e
 cob
alto
,
 n
as
 m
atrizes
 
 se
 trad
u
z
 em
 o
vário
s
 afu
n
cio
n
ais
 
 e
 b
aix
as
tax
as
 d
e
 co
n
cepção
,
 e
 
 crias
 co
m
 red
u
zid
o
 vig
o
r
 e
 p
eso
 ao
 n
ascer
 assim
 co
m
o
 b
aix
a
 im
u
nid
ad
e
p
assiv
a
 às
 d
o
enças
 (Fish
er
 &
 M
acPh
erso
n
,1991)
,
 d
ev
end
o
 ser
 
 fo
rn
ecid
o
 co
ntin
u
am
ente
,
 p
ois
 não
 é
acu
m
ulativ
o
,
 cerca
 d
e
 3%
 d
o
 cob
alto
 ing
erid
o
 é
 co
n
v
ertid
o
 em
 B12
,
 
 a
 q
u
al
 está
 diretam
ente
co
rrelacio
n
ad
a
 co
m
 o
 m
etab
olism
o
 d
o
 p
ropio
n
ato
.
P
rog
ram
as
 
n
utricio
n
ais
 p
ara
 serem
 utilizad
o
s
 n
as
 biotécnicas
 rep
rod
utiv
as
 d
e
 cap
rin
o
s
 e
o
vin
o
s
 
 
 aind
a
 não
 estão
 
 d
efinid
o
s
,
 entretanto
,
 o
s
 resultad
o
s
 
 d
e
 p
esq
uisas
 n
a
 região
 d
o
 sem
i
-árid
o
d
o
 estad
o
 d
a
 P
araíb
a
,
 
 indicam
 
 u
m
 co
n
su
m
o
 diário
 
 d
e
 m
atéria
 seca
 
 3%
 d
o
 p
eso
 viv
o
,
 
 3
,6
 M
cal
 d
e
en
ergia
 m
etab
olizav
el
 ;
 157
 g
ram
as
 d
e
 p
roteín
a
 e
 
 u
m
a
 m
istu
ra
 m
in
eral
 p
róp
ria
 p
ara
 cad
a
 espécie
co
m
 
 u
m
 co
n
su
m
o
 diário
 d
e
 5
,5
 g
 d
e
 cálcio
 e
 2
.9
 g
 d
e
 fó
sfo
ro
.
PR
O
TO
C
O
LO
S
 U
TILIZA
D
O
S
 PA
R
A
 A
 SU
PER
O
V
U
LAÇÃ
O
 D
E
 D
O
A
D
O
R
A
S
O
s
 o
vário
s
 d
o
s
 m
am
ífero
s
 co
ntém
 centen
as
 d
e
 m
ilh
ares
 d
e
 oó
cito
s
,
 entretanto
,
 o
 nú
m
ero
 d
e
d
escend
entes
 d
e
 u
m
a
 fêm
ea
 é
 b
astante
 red
u
zid
o
 em
 relação
 a
 este
 p
oten
cial
 d
e
 p
rolificid
ad
e
.
 D
entro
d
esta
 tem
ática
 
a
 
aplicação
 d
e
 
m
étod
o
s
 p
ara
 ind
u
zir
 
o
v
ulaçõ
es
 
m
últiplas
 
em
 
m
o
m
ento
s
 p
ré
-
d
eterm
in
ad
o
s
,
 tem
 se
 co
n
v
ertid
o
 em
 objeto
 d
e
 estud
o
,
 em
 co
n
seq
uên
cia
 d
o
 êxito
 d
a
 TE
 en
co
ntrar
-se
n
a
 d
ep
endên
cia
 direta
 d
o
 p
ro
cesso
 sup
ero
v
ulató
rio
,
 send
o
 este
 u
m
a
 d
e
 su
as
 etap
as
 m
ais
 críticas
(C
oleto
 et
 al
.
,1999)
.
 N
o
 entanto
,
 existe
 a
 influên
cia
 d
e
 div
erso
s
 fato
res
 n
a
 resp
o
sta
 o
v
arian
a
,
 frente
ao
 recrutam
ento
 e
 crescim
ento
 d
e
 u
m
 m
aio
r
 nú
m
ero
 d
e
 folículo
s
 e
 m
atu
ração
 fin
al
 d
estes
 (M
o
o
r
 et
al
.
,1984)e
 d
esta
 fo
rm
a
,
 a
 o
co
rrên
cia
 d
e
 m
ultio
v
ulaçõ
es
 n
o
s
 p
eq
u
en
o
s
 ru
m
in
antes
 d
o
m
éstico
s
 são
obtid
as
,
 p
rin
cip
alm
ente
 a
 p
artir
 d
a
 ad
m
inistração
 d
e
 extrato
s
 pituitário
s
 cru
 o
u
 solú
v
el
 d
e
 eqüin
o
s
,
suín
o
s
 e
 o
vin
o
s
.
 A
 o
rig
em
 e
 o
 g
rau
 d
e
 co
ntam
in
ação
 d
e
 LH
 n
a
 solução
,
 a
 p
artid
a
,
 a
 d
o
se
,
 raça
,
id
ad
e
,
 v
ariação
 individ
u
al
,
 fase
 d
e
 lactação
,
 co
ndição
 sanitária
 e
 ép
o
ca
 d
o
 an
o
,
 são
 fato
res
 citad
o
s
co
m
o
 resp
o
n
sáv
eis
 p
ela
 eficácia
 d
o
 tratam
ento
 sup
ero
v
ulató
rio
 (A
rm
stro
ng
 &
 E
v
an
s
,
 1983;
 C
o
rteel
et
 al
.
,1988;
 B
aril
 et
 al
.
,1993;
 O
liv
eira
,
 1992;
 B
aril
,
 1995;
 S
alles
 et
 al
.
,1997)
.
A
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
e
 aplicação
 ú
nica
 e
 
 m
en
o
r
 cu
sto
 d
a
 g
o
n
ad
otrofin
a
 co
riô
nica
 eqüin
a(eCG)
m
antev
e
 seu
 u
so
 p
o
r
 lo
ng
o
 tem
p
o
.
 T
od
avia
,
 o
s
 resultad
o
s
 d
e
 sup
ero
v
ulação
 não
 fo
ram
 satisfató
rio
s
q
u
anto
 a
 q
u
alid
ad
e
 d
e
 o
v
ulação
,
 o
u
 m
esm
o
 falh
a
 em
 su
a
 o
co
rrên
cia
 e
 viabilid
ad
e
 estrutu
ral
 d
o
s
em
b
riõ
es(A
rm
stro
ng
 &
 E
v
an
s
,
 1983;M
o
o
r
 
et
 
al
.
,1985;
 W
alk
er
 
et
 
al
.
,1986)
.
 D
o
ad
o
ras
 
cap
rin
as
fo
ram
 tratad
as
 co
m
 eCG
,
 em
 três
 
 d
o
ses
 diferentes
,
 400
 
-
 750
 
-
 1000U
I
.
 A
s
 resp
ectiv
as
 
 m
édias
 d
e
o
v
ulação
 fo
ram
 8
,4±3
,6;
 11
,8±7
,3
 e
 12
,5±7
,6
 (C
oleto
 et
 al
.
,1999;
 Lim
a
 et
 al
.
,
 1999)
.
 E
m
 tod
as
 as
d
o
ses
 o
 início
 d
o
 estro
 foi
 antecip
ad
o
 p
ara
 12
 a
 30
 h
o
ras
 apó
s
 o
 tratam
ento
 co
m
 p
rog
estág
en
o
s
.
 E
sta
característica
 é
 atrib
uíd
a
 a
 aplicação
 ú
nica
 d
esta
 g
o
n
ad
otrofin
a
 p
o
ssibilitar
 o
 rápid
o
 crescim
ento
folicular
 e
 elev
ar
 o
s
 nív
eis
 sang
uín
eo
s
 d
e
 estradiol
 (T
am
anini
 et
 al
.
,1985)
,d
esta
 fo
rm
a
,
 p
od
eria
 não
h
av
er
 
a
 
sin
cro
nia
 d
o
 
estádio
 fisiológico
 
entre
 
as
 
recepto
ras
 
e
 
o
 
estádio
 d
e
 
vid
a
 d
o
s
 
em
b
riõ
es
colhid
o
s
.
O
s
 extrato
s
 hip
ofisiário
s
 o
rigin
ad
o
s
 d
e
 suín
o
s
 e
 o
vin
o
s
 co
nferem
 resultad
o
s
 m
ais
 co
n
stantes
n
o
 q
u
e
 diz
 resp
eito
 ao
 nú
m
ero
 d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 fo
rm
ad
o
s
 e
 u
m
 nú
m
ero
 m
aio
r
 d
e
 em
b
riõ
es
 p
o
r
p
rog
ram
a
 (A
rm
stro
ng
 et
 al
.
,
 1983
a;1983b;
 P
edlento
n
 et
 al
.
,1992)
.
O
 g
rau
 d
e
 co
ntam
in
ação
 d
e
 LH
 n
a
 solução
 d
o
 h
o
rm
ô
nio
 folículo
 estim
ulante
 (FSH)
 p
od
e
d
esen
cad
ear
 u
m
a
 resp
o
sta
 o
v
arian
a
 ind
esejad
a
 co
m
o
 a
 fu
n
cio
n
alid
ad
e
 p
rem
atu
ra
 d
e
 oó
cito
s
.
 E
stes
p
od
eriam
 
em
 p
arte
 
ser
 
m
antid
o
s
 
em
 folículo
s
 luteinizad
o
s
 
e
 
o
utra
 p
arte
 
serem
 
o
v
ulad
o
s
,
fecu
nd
ad
o
s
,
 m
as
,
 seriam
 co
n
sid
erad
o
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 inferio
r
 p
o
r
 serem
 em
b
riõ
es
 v
elh
o
s
 p
o
r
 o
casião
d
a
 colh
eita
 (M
o
o
r
 et
 al
.
,
 1984)
.
 A
 co
ntam
in
ação
 d
e
 LH
 
 n
o
 p
rep
aro
 d
e
 FSH
p
 d
e
 até
 40%
 não
interfere
 n
a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 e
 n
o
 nú
m
ero
 d
e
 em
b
riõ
es
 recolhid
o
s
 (N
o
w
sh
ari
 et
 al
.
,
 1995)
.
 O
 FSH
p
é
 aplicad
o
 em
 cap
rin
o
s
 em
 co
n
centraçõ
es
 q
u
e
 v
ariam
 d
e
 16
 a
 18
m
g
 (p
ad
rão
 A
R
M
O
U
R)
.
 A
 resp
o
sta
o
v
ulató
ria
 m
édia
 é
 g
eralm
ente
 co
m
p
reendid
a
 entre
 12
 a
 16
 o
v
ulaçõ
es
,
 tod
avia
,
 q
u
alq
u
er
 q
u
e
 seja
 o
tratam
ento
 im
p
o
sto
 existe
 g
rand
e
 v
ariação
 n
a
 resp
o
sta
 individ
u
al
 (B
rebio
n
 et
 al
.
,1992)
.
 O
 esq
u
em
a
reco
m
end
ad
o
 difere
 
seg
u
nd
o
 
a
 
o
rig
em
 d
o
 FSH
.
 N
o
 
caso
 d
o
 FSH
p(suín
o)
 
a
 q
u
antid
ad
e
 total
ad
m
inistrad
a
 é
 dividid
a
 
em
 d
o
ses
 d
ecrescente
,
 
as
 q
u
ais
 
n
ecessitam
 p
erm
an
ecer
 
n
a
 
co
rrente
sang
uín
ea
 d
a
 fêm
ea
 p
o
r
 tem
p
o
 suficiente
 p
ara
 p
ro
m
o
v
er
 a
 co
n
centração
 d
as
 o
v
ulaçõ
es
 (B
aril
,1995)
.
B
aril
 et
 al
.
 (1989)
 d
em
o
n
straram
 q
u
e
 o
 ap
o
rte
 
 crescente
 d
e
 LH
 n
o
 fin
al
 d
o
 tratam
ento
 otim
iza
 a
estim
ulação
 o
v
arian
a
 e
 a
 p
rod
ução
 em
b
rio
nária
 em
 cab
ras
 d
as
 raças
 A
lpin
a
 e
 S
aan
en
.
 A
 utilização
d
o
 FSH
o
vin
o
 p
reco
niza
 su
a
 aplicação
 em
 oito
 d
o
ses
 co
n
stantes
 n
o
 cu
m
p
rim
ento
 d
o
 p
roto
colo(B
aril
,
1995)
.
 E
m
 cab
ras
 d
a
 raça
 Bô
er
 e
 o
vin
o
s
 d
a
 raça
 
 D
o
rp
er
 é
 d
escrito
 o
 u
so
 d
este
 tip
o
 d
e
 FSH
,
 52%
 d
a
co
n
centração
 total
 d
a
 d
o
sag
em
 n
as
 d
u
as
 p
rim
eiras
 aplicaçõ
es
 (Stey
n
,2000)
.
E
m
 d
o
ad
o
ras
 p
erm
an
entes
 a
 ad
m
inistração
 rep
etid
a
 d
e
 FSH
p
 d
esen
cad
ea
 a
 o
co
rrên
cia
 d
e
antico
rp
o
s
 co
ntra
 esta
 glicop
roteín
a
.
 E
sta
 resp
o
sta
 im
u
nitária
 p
ro
v
o
ca
 u
m
a
 dim
in
uição
 d
o
 nú
m
ero
d
e
 o
v
ulaçõ
es
 em
 40
 a
 50%
 d
as
 fêm
eas
 a
 p
artir
 d
o
 seg
u
nd
o
 o
u
 
 terceiro
 tratam
ento
 efetu
ad
o
 a
interv
alo
 d
e
 42
 a
 55
 dias
 em
 cap
rin
o
s
 (B
aril
 et
 al
.
,
 1989;R
em
y
 et
 al
.
,
 1991)
 e
 em
 o
vin
o
s
 (T
o
rres
 &
S
ev
ellec
,
 1987)
.
 A
 ind
ução
 rep
etid
a
 d
e
 m
ultio
v
ulaçõ
es
 co
m
 FSH
o
vin
o
 o
u
 cap
rin
o
 não
 p
ro
v
o
ca
reação
 im
u
n
ológica
,
 d
evid
o
 
ser
 
u
m
a
 g
o
n
ad
otrofin
a
 h
o
m
ólog
a
 à
 
espécie
 (B
aril
 
et
 
al
.
,1992b)
.
Pinh
eiro
 et
 al
.(1996)
 não
 en
co
ntraram
 alteração
 n
a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
,
 seg
uid
o
s
 três
 tratam
ento
s
rep
etid
o
s
 a
 interv
alo
 d
e
 56
 dias
.
A
 
utilização
 d
o
 p
roto
colo
 
co
n
v
en
cio
n
al
 
em
 
cab
ras
 tem
 
co
nferid
o
 
m
édias
 d
e
 
o
v
ulaçõ
es
d
e:12
,5±6
,2;
 14
,0±6
,0
 e
 
 11
,5±2
,4
,
 resp
ectiv
am
ente
 p
ara
 a
 aplicação
 d
e
 16
,
 18
 e
 
 12
 m
g
 d
e
 FSH
p
(Lim
a
 et
 al
.
,1996;
 S
o
ares
,
 1996;
 Lim
a
 et
 al
.
,1999)
.
 A
nd
rioli
-Pinh
eiro
 et
 al
.
 (2000)
 trab
alh
and
o
 co
m
rep
etid
as
 o
v
ulaçõ
es
 co
n
stataram
 q
u
e
 a
 rep
etição
 d
o
s
 tratam
ento
s
 sup
ero
v
ulató
rio
s
 dim
in
uiu
 a
 tax
a
d
e
 m
anifestação
 d
e
 sinto
m
as
 d
e
 estro
,
 p
o
rém
,
 não
 afeto
u
 a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 e
 red
u
ziu
 a
 o
co
rrên
cia
d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 reg
redid
o
s
,
 sug
erind
o
,
 a
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
e
 tratam
ento
s
 h
o
rm
o
n
ais
 n
o
 interv
alo
 d
e
d
ois
 m
eses
.
G
o
n
zalez
 et
 al
.
 (2002)
 d
em
o
n
straram
 a
 viabilid
ad
e
 d
a
 estim
ulação
 o
v
arian
a
 em
 10
 o
v
elh
as
d
a
 raça
 S
anta
 Inês
,
 apó
s
 o
 tratam
ento
 co
m
 10
,8
m
g
 d
e
 FSH
p
,
 dividid
o
 em
 seis
 aplicaçõ
es
.
 A
 m
édia
d
e
 o
v
ulação
 obtid
a
 foi
 14
,90±4
,60;
 em
b
riõ
es
 viáv
eis
 14
,20±4
,77
 e
 tax
a
 d
e
 p
renh
ez
 d
e
 50%
.
 Silv
eira
&
 
K
o
zicki
 (2001)
 
obtiv
eram
 
resultad
o
s
 inferio
res
 d
e
 
o
v
ulaçõ
es
 (10
,6±2
,8)
 
e
 d
e
 
em
b
riõ
es
colhid
o
s(5
,4%)
 em
 o
v
elh
as
 d
a
 raça
 S
uffolk
.
C
o
m
 o
 objetiv
o
 d
e
 sim
plificar
 a
 ex
ecução
 n
o
 p
roto
colo
 d
e
 sup
ero
v
ulação
,
 m
inim
izand
o
 o
nú
m
ero
 d
e
 aplicaçõ
es
,
 p
rática
 co
n
sid
erad
a
 fato
r
 estressante
 ao
s
 anim
ais
,
 alg
u
n
s
 exp
erim
ento
s
 têm
sid
o
 d
esen
v
olvid
o
s
 co
m
 o
 u
so
 d
o
 FSH
 em
 solução
 à
 b
ase
 d
e
 p
olivinilpirrolid
o
n
a
 a
 co
n
centraçõ
es
entre
 25
 
-
 30%
,
 co
m
 o
 objetiv
o
 d
e
 p
oten
cializar
 o
 efeito
 d
esta
 g
o
n
ad
otrofin
a
 p
o
r
 u
m
 p
eríod
o
 m
aio
r
,
m
esm
o
 apó
s
 aplicação
 ú
nica
.O
s
 resultad
o
s
 m
édio
s
 d
e
 o
v
ulaçõ
es
 d
escrito
s
 p
ara
 o
vin
o
s
 e
 cap
rin
o
s
são
 8
,6±4
,8;
 7
,0%
;
 2
,2%
;
 1
,75
 a
 3
,3%
 e
 5
,4%
 (D
atten
a
 et
 al
.
,
 1994;
 S
anto
s
 et
 al
.
,
 1999;
 S
anto
s
 et
 al
.
,
2000
a
,b;
 
Silv
a
 
et
 
al
.
 
2001)
.
 
E
stes
 
resultad
o
s
 
m
o
straram
-se
 
in
satisfató
rio
s
 
n
a
 
ind
ução
 
d
e
m
ultio
v
ulaçõ
es
 
e
,d
esta
 fo
rm
a
,
 
eco
n
o
m
icam
ente
 in
co
m
p
atív
eis
 
co
m
 
o
s
 
cu
sto
s
 disp
endid
o
s
 
n
o
s
p
rog
ram
as
 d
e
 TE
.
A
 o
co
rrên
cia
 d
e
 reg
ressão
 p
rem
atu
ra
 d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 em
 fêm
eas
 cap
rin
as
 sup
ero
v
ulad
as
aind
a
 é
 u
m
a
 realid
ad
e
 n
o
 B
rasil
.
 E
ste
 fato
 é
 u
m
 entrav
e
 crítico
 n
a
 eficácia
 d
a
 recup
eração
 d
o
s
em
b
riõ
es
 p
rod
u
zid
o
s
 (T
raldi
 et
 al
.
 1995;
 Pintad
o
 et
 al
.
,
 1998;
 G
o
n
zalez
 et
 al
.
,
 2001)
.
 D
esta
 fo
rm
a
,
 é
rotin
a
 
a
 in
clu
são
 d
e
 
sub
stân
cias
 
anti
-p
ro
staglandínicas
 
n
o
s
 p
roto
colo
s
 d
e
 
sup
ero
v
ulação
.
 E
stas
p
od
em
 ser
 h
o
rm
o
n
ais
 co
m
o
 a
 aplicação
 d
e
 p
rog
estero
n
a
 em
 disp
o
sitiv
o
s
 v
agin
ais
 em
 d
o
ses
 d
e
 50
 a
60
m
g
 (G
ilb
ert
 
et
 
al
.
,1990;
 G
o
n
zalez
 
et
 
al
.
,
 2002)
 
o
u
 
u
m
a
 
sub
stân
cia
 
co
m
 
alto
 p
oten
cial
 
anti
-
luteolítico
,
 o
 flu
nixin
 m
eglu
m
in
e
,
 q
u
e
 p
o
ssui
 a
 p
rop
ried
ad
e
 d
e
 inibir
 seletiv
am
ente
 a
 en
zim
a
 ciclo
-
o
xig
en
ase
,
 ação
 essa
 q
u
e
 resulta
 n
a
 red
u
zid
a
 síntese
 d
e
 p
ro
staglandin
a
 (O
d
en
svik
 
 et
 al
.1989)
.
R
eco
m
end
a
-se
 a
 aplicação
 d
e
 d
o
ses
 entre
 1
,1
m
g/K
g
 a
 2
,2
m
g/K
g
 d
e
 p
eso
 viv
o
,
 a
 p
artir
 d
as
 72
 h
o
ras
apó
s
 a
 su
sp
en
são
 d
o
 tratam
ento
 p
rog
estativ
o
,
 a
 interv
alo
s
 d
e
 12
 h
o
ras
,
 d
u
rante
 três
 a
 cin
co
 dias
co
n
secutiv
o
s
 (S
o
ares
,
 1996;
 A
nd
rioli
-Pinh
eiro
 et
 al
.
,
 1996b;
 S
o
ares
 et
 al
.
,
 1998)
.
 A
 eficácia
 n
o
co
ntrole
 d
a
 reg
ressão
 p
rem
atu
ra
 d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 co
m
 a
 
 red
ução
 d
a
 d
o
se
 p
ara
 1
,1
m
g/kg
 d
e
 p
eso
viv
o
,
 a
 interv
alo
 d
e
 24
 h
o
ras
 d
u
rante
 três
 o
u
 
 q
u
atro
 dias
 seg
uid
o
s
 foi
 d
escrito
 p
o
r
 
 S
alles
 et
al
.(1998
c)
 e
 
 Sim
plício
 et
 al
.(1999)
.
SIN
C
R
O
N
IZAÇÃ
O
 D
O
 ESTR
O
 E
 O
V
U
LAÇÃ
O
 D
E
 R
EC
EPTO
R
A
S
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 R
u
ssel
 (1998)
 d
escrev
e
 em
 su
a
 revisão
 sob
re
 o
s
 p
rog
ram
as
 d
e
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 em
cap
rin
o
s
 d
a
 raça
 B
o
er
 e
 o
vin
o
s
 q
u
e
 50%
 d
o
 su
cesso
 d
esta
 são
 atrib
uíd
o
s
 ao
 p
rep
aro
 sanitário
,
n
utricio
n
al
 
e
 
m
an
ejo
 d
as
 
recepto
ras
 p
ré
 
e
 pó
s
 in
o
v
ulaçõ
es
.E
ntretanto
,
 
m
uito
s
 
são
 
o
s
 fato
res
en
v
olvid
o
s
 n
a
 obtenção
 p
o
sitiv
a
 d
o
 resultad
o
 fin
al
 q
u
e
 é
 a
 tax
a
 real
 d
e
 n
atalid
ad
e
.
 D
entre
 eles
,
 B
aril
et
 
al
.(1993)
 
citam
 
a
 q
u
alid
ad
e
 
e
 o
 
nú
m
ero
 d
e
 em
b
riõ
es
 tran
sferid
o
s
,
 o
 lo
cal
 
 d
o
 útero
 p
ara
 
a
d
ep
o
sição
 d
estes
,
 tem
p
o
 tran
sco
rrid
o
 entre
 a
 colh
eita
,
 m
anip
ulação
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 e
 a
 in
o
v
ulação
,
sin
cro
nia
 d
a
 fase
 d
o
 estádio
 fisiológico
 d
a
 recepto
ra
 e
 a
 id
ad
e
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 e
 a
 q
u
alid
ad
e
 d
o
s
co
rp
o
s
 lúteo
s
.
 A
 m
aio
r
 sob
revivên
cia
 em
b
rio
nária
 é
 diretam
ente
 atrelad
a
 à
 q
u
alid
ad
e
 d
o
s
 co
rp
o
s
lúteo
s
 p
rod
u
zid
o
s(A
rm
stro
ng
 &
 E
v
an
s
,1983)
,e
 o
 seu
 nú
m
ero
,
 send
o
 d
escrito
 tax
as
 d
e
 sob
revivên
cia
d
e
 75
,0%
 n
a
 p
resença
 d
e
 três
 co
ntra
 51
,6%
 n
a
 p
resença
 d
e
 ap
en
as
 u
m
 (A
rm
stro
ng
 et
 al
.
,1983b)
.
O
 tem
p
o
 d
e
 o
co
rrên
cia
 d
o
 estro
 d
ep
end
e
 d
e
 fato
res
 co
m
o
 a
 raça
,
 id
ad
e
,
 estação
 d
o
 an
o
,
 tip
o
d
e
 tratam
ento
 p
ara
 a
 su
a
 sin
cro
nização
,d
o
se
,
 m
o
m
ento
 d
e
 aplicação
 d
a
 g
o
n
ad
otrofin
a
 exóg
en
a
,
p
resença
 d
o
 rufião
 e
 co
ndição
 
n
utricio
n
al
 d
as
 fêm
eas
 (E
v
an
s
 &
 M
ax
w
ell
,
 1988)
.C
o
m
 b
ase
 
n
o
co
nh
ecim
ento
 d
a
 v
ariabilid
ad
e
 
 n
as
 resp
o
stas
 d
esejad
as
 n
o
 co
ntrole
 d
a
 fase
 lútea
,
 a
 p
rog
estero
n
a
n
atu
ral
 
o
u
 
o
s
 
p
rog
estág
en
o
s
 
são
 
im
p
reg
n
ad
o
s
 
em
 
disp
o
sitiv
o
s
 
intrav
agin
ais
,
 
acetato
 
d
e
m
ed
ro
xip
rog
estero
n
a
 (M
A
P)
 
e
 
acetato
 d
e
 flu
o
rog
esto
n
a
 (FG
A)
 
e
 
o
s
 im
plantes
 
au
riculares
,
n
o
rg
esto
m
et
 (N
O
R)
.
 A
s
 d
o
ses
 reco
m
end
ad
as
 são
 45
m
g
 d
e
 FG
A
,
 50
 a
 60
m
g
 d
e
 M
A
P
 e
 3
m
g
 p
ara
 o
N
O
R
 (A
rm
stro
ng
 et
 al
.
,1983b;
 B
aril
 et
 al
.
,1989;
 S
een
 &
 Rich
ard
so
n
,1992)
.
O
 tratam
ento
 p
rog
estativ
o
 p
od
e
 ser
 d
e
 10
 a
 12
 dias
 (cu
rto)
 o
u
 17
 a
 21
 dias(lo
ng
o)
 p
ara
 a
espécie
 cap
rin
a
 e
 14
 a
 16
 dias
 p
ara
 a
 espécie
 o
vin
a
 (E
v
an
s
 &
 M
ax
w
ell
,
 1988)
.
 E
m
 cap
rin
o
s
 este
tratam
ento
 p
od
e
 ser
 asso
ciad
o
 à
 ad
m
inistração
 d
e
 p
ro
staglandin
a
 F2
alfa
 o
u
 d
e
 seu
 análog
o
 sintético
o
 clop
ro
sten
ol
,
 q
u
and
o
 d
o
 u
so
 d
o
 m
étod
o
 cu
rto
 (M
ach
ad
o
 et
 al
.
,1996;
 Lim
a
 et
 al
.
,1997)
.
S
caram
u
zzi
 et
 al
.(1993)
 sug
erem
 q
u
e
 a
 tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 é
 co
ntrolad
a
 p
elo
 recrutam
ento
 d
e
lim
itad
o
 nú
m
ero
 d
e
 folículo
s
 g
o
n
ad
otrofin
a
 d
ep
end
entes
 co
m
 au
m
ento
 n
a
 su
a
 exigên
cia
.
 Q
u
and
o
 a
o
v
ulação
 é
 ind
u
zid
a
 
em
 
o
v
elh
as
 
em
 
an
estro
 
sazo
n
al
 
,
 
so
m
ente
 
o
s
 folículo
s
 
antrais
 q
u
e
 
estão
p
resentes
 n
o
 m
o
m
ento
 d
a
 ad
m
inistração
 d
o
 h
o
rm
ô
nio
 g
o
n
ad
otrófico
 p
od
em
 resp
o
nd
er
 à
 o
v
ulação
(M
cN
eilly
 et
 al
.
,1991)
.
 D
esta
 fo
rm
a
,
 a
 ind
ução
 d
a
 o
v
ulação
 n
o
 fin
al
 d
a
 fase
 lútea
 é
 u
su
alm
ente
 feita
co
m
 a
 aplicação
 ú
nica
 d
a
 eCG
 em
 d
o
ses
 q
u
e
 v
ariam
 p
rin
cip
alm
ente
 em
 fu
nção
 d
a
 raça
,
 aptidão
 d
e
p
rod
ução
 e
 ép
o
ca
 d
o
 an
o
 (B
aril
 &
 S
au
m
and
e
,
 2000)
.
S
alles
 
et
 
al
.
 (1997)
 
não
 
en
co
ntraram
 
diferença
 
n
a
 
tax
a
 
d
e
 
sin
cro
nização
 
d
e
 
estro
n
atu
ral(efeito
 
m
ach
o)
,
 80
,28%
 
e
 
estro
 
sin
cro
nizad
o
 
artificialm
ente(45
m
g
 d
e
 FG
A
 
+
 
 50µg
 d
e
clop
ro
sten
ol
 +
 200U
I
 d
e
 eCG)
,
 90
,0%
.
 C
o
ntud
o
,
 n
o
 lote
 d
e
 fêm
eas
 sin
cro
nizad
o
 artificialm
ente
 a
tax
a
 d
e
 o
v
ulação
 foi
 90
,0%
 e
 a
 d
o
 n
atu
ral
 64
,6%
.
A
 
co
n
sid
eração
 d
a
 ép
o
ca
 d
o
 
an
o
 
n
o
 p
rep
aro
 d
e
 
recepto
ras
 é
 d
e
 
su
m
a
 im
p
o
rtân
cia
 
em
p
rog
ram
as
 d
e
 TE
 
co
m
 
em
b
rião
 fresco
,
 
u
m
a
 
v
ez
 q
u
e
,
 
a
 
red
u
zid
a
 
resp
o
sta
 
o
v
ulató
ria
 p
od
e
co
m
p
ro
m
eter
 seriam
ente
 a
 tran
sferên
cia
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 colhid
o
s
.
 C
av
alcanti
 et
 al
.(1999)co
nd
u
ziram
u
m
 estud
o
 d
a
 dinâm
ica
 folicular
 d
e
 cab
ras
 d
as
 raças
 P
ard
a
 A
lpin
a
 e
 T
ogg
em
b
o
u
rg
 d
u
rante
 a
 estação
seca
 e
 co
n
stataram
 q
u
e
 o
s
 m
aio
res
 folículo
s
 m
ediam
 1
 a
 5
m
m
,
 tam
anh
o
 não
 co
m
p
atív
el
 ao
 d
e
folículo
s
 p
ré
-o
v
ulató
rio
s
.
E
stud
o
s
 co
m
p
arativ
o
s
 co
m
 cap
rin
o
s
 entre
 o
 u
so
 d
e
 esp
o
njas
 intrav
agin
ais
 im
p
reg
n
ad
as
 co
m
60
m
g
 d
e
 M
A
P
 e
 3
,0
m
g
 d
e
 N
O
R
 (im
plante
 au
ricular)
 m
o
straram
 não
 h
av
er
 diferença
 n
a
 o
co
rrên
cia
d
e
 estro
s
,o
s
 q
u
ais
 ap
resentaram
 p
ercentu
ais
 
 altam
ente
 satisfató
rias
,resp
ectiv
am
ente
 d
e
 100
 e
 90%
(G
uid
o
 et
 al
.
,
 1999)
.
 F
o
ram
 en
co
ntrad
o
s
 v
alo
res
 m
édio
s
 d
e
 o
v
ulaçõ
es
 d
e
 2
,25±2
,05
 e
 1
,75±1
,03
,
 n
a
o
rd
em
 d
o
 u
so
 M
A
P
 e
 N
O
R
 (R
ab
elo
 et
 al
.
,1999)
.
S
o
ares
 
et
 
al
.
 (2001)
 
alcançaram
 
m
édia
 d
e
 
o
v
ulação
 d
e
 1
,2±0
,69
 
seg
uid
o
 
o
 tratam
ento
h
o
rm
o
n
al
 co
m
 o
 u
so
 d
o
 disp
o
sitiv
o
 v
agin
al
 
-
 C
ID
R
'S(d
u
rante
 17
 dias)
 +
 400U
I
 d
e
 eCG
 em
 
 221
recepto
ras
 
cap
rin
as
,
 
as
 q
u
ais
 
receb
eram
 
em
b
riõ
es
 
criop
reserv
ad
o
s
 
o
riu
nd
o
s
 d
a
 Á
frica
 d
o
 S
ul
.
G
o
n
zalez
 et
 al
.
 (2001)
 utilizand
o
 p
roto
colo
 d
e
 sin
cro
nização
 sim
ilar
 obtiv
eram
 p
ercentag
en
s
 d
e
estro
 entre
 83
,33
 a
 94
,87%
 e
 tax
as
 d
e
 p
ariçõ
es
 entre
 48
,00
 a
 85
,71%
,
 apó
s
 a
 in
sem
in
ação
 artificial
tran
scervical
 co
m
 sêm
en
 fresco
 em
 cap
rin
o
s
.E
m
 o
vin
o
s
 d
eslan
ad
o
s
 a
 asso
ciação
 d
e
 30
m
g
 d
e
 FG
A
o
u
 50
m
g
 d
e
 M
A
P
 co
m
 200
 a
 400U
I
 d
e
 eCG
 têm
 resultad
o
 em
 tax
as
 d
e
 estro
 d
e
 55
 a
 95%
 (D
ias
 et
al
.
,
 1999;
 Pinh
eiro
 et
 al
.
 2001)
.
C
O
LH
EITA
 E
 IN
O
V
U
LAÇÃ
O
 D
E
 EM
BR
IÕ
ES
A
 
colh
eita
 d
e
 
em
b
riõ
es
 p
od
e
 
ser
 feita
 p
o
r
 
três
 
m
étod
o
s
,
 lap
aroto
m
ia
,
 lap
aro
scopia
(cirú
rgico
s)
 e
 p
ela
 via
 tran
scervical
 (O
liv
eira
,
 1992;
 Ish
w
ar
 &
 M
em
o
n
,
 1996;
 Lim
a
 et
 al
.
,
 1996;
Pinh
eiro
 et
 al
.
,
 1996;G
o
n
zalez
 et
 al
.
,2002)
.
 O
s
 p
ro
cedim
ento
s
 cirú
rgico
s
 são
 técnicas
 in
v
asiv
as
lim
itand
o
 a
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
e
 rep
etid
as
 colh
eitas
 em
 u
m
a
 d
o
ad
o
ra
,
 em
 virtud
e
 d
a
 o
co
rrên
cia
 d
e
ad
erên
cias
 entre
 o
 sistem
a
 g
enital
 
 e
 tecid
o
s
 circu
n
vizinh
o
s
,
 p
rin
cip
alm
ente
 o
 epiplo
o
n
 (Pinh
eiro
 et
al
.
,1996)
.
 São
 relatad
as
 a
 co
rrên
cia
 d
e
 ad
erên
cias
 n
o
 infu
ndib
ulu
m
,
 o
vário
s
 e
 ó
rgão
s
 an
ex
o
s
,
 q
u
and
o
estes
 m
étod
o
s
 são
 utilizad
o
s
 rep
etid
as
 v
ezes
 (T
ervit
 et
 al
.
,
 1983;
 P
otes
,
 1989)
.
 Stey
n
 et
 al
.(1993)
co
n
stataram
 q
u
e
 a
 colh
eita
 p
o
r
 lap
aroto
m
ia
 p
rejudico
u
 a
 fertilid
ad
e
 d
e
 o
v
elh
as
 em
 estaçõ
es
 d
e
m
o
nta
 sub
seqü
entes
,
 send
o
 q
u
e
 as
 fêm
eas
 receb
eram
 m
aio
r
 nú
m
ero
 d
e
 cob
ertu
ras
 e
 ap
resentaram
m
en
o
res
 p
ercentu
ais
 d
e
 fertilid
ad
e
.
A
 via
 tran
scervical
 p
ara
 a
 recup
eração
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 é
 atu
alm
ente
 a
 m
ais
 u
sad
a
 em
 cap
rin
o
s
e
 d
esd
e
 a
 d
em
o
n
stração
 d
e
 p
erm
eabild
ad
e
 d
a
 cérvix
 p
o
r
 B
o
nd
u
rant
 et
 al
.
 (1984)
,
 inú
m
ero
s
 são
 o
s
p
ro
cedim
ento
s
 em
p
reg
ad
o
s
 p
ara
 o
 ap
rim
o
ram
ento
 d
este
 m
étod
o
 (P
ereira
 et
 al
.
,1991;O
liv
eira
 
,1992;
Pinh
eiro
 et
 al
.
 1996;
 Lim
a
 et
 al
.
,
 1997)
.
S
eg
u
nd
o
 S
cud
am
o
re
 et
 al
.
 (1991)
 o
s
 diferentes
 m
étod
o
s
 d
e
 colh
eita
 d
o
s
 em
b
riõ
es
,
 b
em
 co
m
o
as
 
v
ariaçõ
es
 
d
entre
 
eles
,
 
acarretam
 
diferentes
 
resultad
o
s
 
q
u
anto
 
ao
 
nú
m
ero
 
d
e
 
em
b
riõ
es
recup
erad
o
s
,
 
m
aio
r
 
o
u
 
m
en
o
r
 g
rau
 d
e
 lesão
 
ao
 
sistem
a
 g
enital
 d
a
 d
o
ad
o
ra
.
 A
lém
 disto
,
 há
interferên
cia
 d
e
 o
utro
s
 fato
res
,
 co
m
o
 o
s
 eq
uip
am
ento
s
,
 a
 p
resença
 d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 reg
redid
o
s
,
v
ariação
 individ
u
al
,
 
o
 interv
alo
 
entre
 
a
 in
sem
in
ação
 
artificial
 
e
 
a
 
colh
eita
 
e
 
o
 
tratam
ento
sup
ero
v
ulató
rio
.
Pinh
eiro
 et
 al
.
 (1996)
 obtiv
eram
 tax
a
 d
e
 recup
eração
 em
b
rio
nária
 d
e
 24
,0%
,
 p
ara
 o
s
 três
m
étod
o
s
,
 co
m
 b
ase
 n
o
 nú
m
ero
 d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 totais
.
 Q
u
and
o
 co
n
sid
eraram
 so
m
ente
 o
s
 co
rp
o
s
lúteo
s
 ativ
o
s
 a
 tax
a
 au
m
ento
u
 p
ara
 51
,6%
.
 A
 colh
eita
 p
ela
 via
 tran
scervical
 co
m
 o
 anim
al
 em
d
ecúbito
 e
 em
 estação
 co
nferiu
 tax
as
 d
e
 recup
eração
 em
b
rio
nária
 resp
ectiv
as
 d
e
 86
,5
 e
 89
,7%(Lim
a
et
 al
.
,1996)
.
P
ereira
 et
 al
.
 (1998)
 d
escrev
eram
 a
 técnica
 tran
scervical
 p
ara
 a
 recup
eração
 d
e
 
 em
b
riõ
es
 em
cap
rin
o
s
,
 co
m
 a
 fêm
ea
 em
 estação
,
 sem
 ad
m
inistração
 d
e
 m
edicam
ento
s
 an
estésico
s
 e
 aplicação
 d
e
p
ro
staglandin
a
 f2
alfa
 
 16
:00
 h
o
ras
 antes
 e
 o
xito
cin
a
 n
o
 m
o
m
ento
 d
o
 início
 d
a
 colh
eita
,
 co
m
 o
objetiv
o
 d
e
 facilitar
 a
 p
en
etração
 d
a
 entrad
a
 d
a
 cérvix
 e
 d
eslize
 d
o
 catéter
 ao
 lo
ng
o
 d
o
s
 co
rn
o
s
uterin
o
.
 A
 tax
a
 d
e
 recup
eração
 em
b
rio
nária
 foi
 91
,0%
.
 E
sta
 técnica
 foi
 p
o
sterio
rm
ente
 ap
rim
o
rad
a
p
o
r
 H
oltz
 et
 al
.
 (2000)
,
 send
o
 a
 aplicação
 d
a
 p
ro
staglandin
a
 feita
 20
 h
o
ras
 antes
 d
a
 lav
ag
em
 e
co
ntenção
 m
aio
r
 d
a
 fêm
ea
 
 n
o
 tro
n
co
 e
 o
 tem
p
o
 m
édio
 d
a
 colh
eita
 estab
elecid
o
 em
 40
 m
in
uto
s
.
G
o
n
zalez
 et
 al
.
 (2001)
 em
p
reg
aram
 esta
 técnica
 e
 recup
eraram
 48
 em
b
riõ
es
 d
e
 cin
co
 cab
ras
 d
a
 raça
Bô
er
,
 co
m
 m
édia
 d
e
 9
,6
 estrutu
ras
 p
o
r
 anim
al
.
 E
m
 u
m
 seg
u
nd
o
 p
rog
ram
a
 recup
eraram
 51
 em
b
riõ
es
d
e
 q
u
atro
 cab
ras
 m
estiças
,
 co
m
 m
édia
 d
e
 12
,75
 p
o
r
 fêm
ea
.
S
alles
 et
 al
.
 (2001)
 d
esen
v
olv
eram
 u
m
a
 técnica
 tran
scervical
 d
e
 colh
eita
 d
e
 em
b
riõ
es
 em
 cab
ras
 em
circuito
 fech
ad
o
,
 o
 q
u
al
 p
erm
iti
 ex
ecutar
 d
e
 m
an
eira
 co
ntín
u
a
,
 p
rática
,
 asséptica
 e
 seg
u
ra
 a
 colh
eita
co
m
 
u
m
 
m
aio
r
 
v
olu
m
e
 d
e
 
m
eio
,
 
em
 
m
édia
 d
e
 100
m
l
 p
o
r
 
co
rn
o
 
uterin
o
,
 
m
inim
izand
o
 
a
co
ntam
in
ação
 o
u
 p
erd
a
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 recolhid
o
s
.
 Citam
 u
m
a
 m
édia
 d
e
 7
,8
 estrutu
ras
 recup
erad
as
p
o
r
 d
o
ad
o
ra
.G
o
n
zalez
 et
 al
.
 (2002)
 ad
otand
o
 o
 m
étod
o
 
 d
o
 circuito
 fech
ad
o
 p
ara
 a
 lav
ag
em
 d
e
 três
cab
ras
 d
a
 raça
 Bô
er
,
 recup
eraram
 32
 estrutu
ras
,
 co
m
 m
édia
 d
e
 10
,6
 p
o
r
 anim
al
.
A
tu
alm
ente
,
 
a
 in
o
v
ulação
 é
 
m
ais
 
u
su
alm
ente
 
ex
ecutad
a
 p
o
r
 lap
aro
scopia
.
 E
ste
 
m
étod
o
p
o
ssibilita
 a
 av
aliação
 d
o
s
 o
vário
s
,
 a
 exp
o
sição
 d
a
 ju
nção
 útero
 
-
 tubárica
 ip
silateral
 ao
 o
vário
 co
m
o
 m
aio
r
 nú
m
ero
 d
e
 co
rp
o
s
 lúteo
s
 fu
n
cio
n
ais
 e
 a
 tran
sferên
cia
 p
ara
 este
 co
rn
o
 d
e
 d
ois
 em
b
riõ
es
.
 E
ste
p
ro
cedim
ento
 m
inim
iza
 a
 o
co
rrên
cia
 d
e
 ad
erên
cias
 p
ela
 m
anip
ulação
 ex
cessiv
a
 d
o
 sistem
a
 g
enital
q
u
and
o
 a
 d
ep
o
sição
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 é
 feita
 p
o
r
 lap
aroto
m
ia
.
 S
alles
 et
 al
.
 (1996
a)
,
 d
escrev
eram
 a
 sem
i
-
lap
aro
scopia
 co
m
o
 técnica
 altern
ativ
a
 
 e
 seg
u
ra
 p
ara
 a
 in
o
v
ulação
 em
 cap
rin
o
s
.
V
IA
BILID
A
D
E
 D
E
 EM
BR
IÕ
ES
 C
R
IO
PR
ESER
V
A
D
O
S
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A
 p
o
ssibilid
ad
e
 atu
al
 d
a
 utilização
 d
e
 em
b
riõ
es
 criop
reserv
ad
o
s
 o
riu
nd
o
s
 d
e
 d
o
ad
o
ras
 co
m
linh
ag
em
 g
enética
 existente
 em
 o
utro
s
 p
aíses
 e
 m
esm
o
 d
e
 anim
ais
 disp
o
nív
eis
 n
o
 B
rasil
,
 tran
spõ
e
 as
b
arreiras
 d
o
 tem
p
o
 
e
 d
o
 
esp
aço
,
 im
p
o
nd
o
-se
 
co
m
o
 
u
m
a
 biotecn
ologia
 
 
rep
rod
utiv
a
 d
e
 p
o
nta
(G
o
n
zalez
 et
 al
.
,
 2001
a;
 G
o
n
zalez
 et
 al
.
 2003)
.
S
eg
u
nd
o
 Sim
plício
 &
 S
anto
s
 (2000)
,
 a
 criop
reserv
ação
 d
e
 em
b
riõ
es
 fav
o
rece
 as
 seg
uintes
op
o
rtu
nid
ad
es:
 im
p
o
rtação
 e
 exp
o
rtação
 d
e
 g
erm
oplam
a
,
 disp
en
sand
o
 o
 tran
sp
o
rte
 d
e
 anim
ais
 e
 su
as
im
plicaçõ
es;
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 p
ara
 fêm
eas
 em
 estro
 n
atu
ral;
 a
 p
reserv
ação
 d
e
 em
b
riõ
es
colhid
o
s
 ex
ced
entes;
 a
 ad
eq
u
ação
 d
a
 ép
o
ca
 d
e
 p
arto
s
,
 ind
ep
end
entem
ente
 d
a
 d
ata
 d
a
 colh
eita
 d
o
s
em
b
riõ
es;
 fo
rm
ação
 d
e
 b
an
co
 d
e
 g
erm
oplasm
a
 d
e
 espécies
 e/
 o
u
 raças
 em
 p
erig
o
 d
e
 extinção
,
 a
co
m
ercialização
 
,
 o
 tran
sp
o
rte
 e
 a
 dissem
in
ação
 d
e
 m
aterial
 g
enético
 entre
 p
rod
uto
res
,
 regiõ
es
 e
p
aíses
,
 co
m
 o
 m
ínim
o
 d
e
 risco
 d
e
 introd
ução
 e/o
u
 dissem
in
ação
 d
e
 d
o
enças
.
E
m
 
cap
rin
o
s
 
o
 
p
ro
cesso
 
lento
,
 
co
nh
ecid
o
 
co
m
o
 
clássico
 
é
 
o
 
m
ais
 
u
su
al
 
p
ara
 
a
criop
reserv
ação
 d
e
 em
b
riõ
es
 (B
aril
 et
 al
.
,1989;
 L
e
 G
al
 et
 al
.
,
 1993;
 Fiéni
 et
 al
.
,
 1995)
.
 E
ste
 m
étod
o
exig
e
 a
 red
ução
 g
rad
ativ
a
 d
a
 tem
p
eratu
ra
 am
biente
 até
 
-35O
C
 
 n
o
 p
eríod
o
 d
e
 u
m
a
 a
 d
u
as
 h
o
ras
,
 n
a
solução
 co
m
 o
 
 criop
roteto
r
,
 send
o
 o
 etilen
oglicol
 o
 m
ais
 eficaz
 em
 relação
 ao
 glicerol
.
 A
 rem
oção
d
o
 criop
roteto
r
 e
 a
 reid
ratação
 d
o
 em
b
rião
 apó
s
 a
 d
esco
ng
elação
 d
ev
em
 ser
 p
ro
cedid
as
 em
 placa
,
co
m
 a
 asso
ciação
 d
a
 sacaro
se
 em
 co
n
centraçõ
es
 q
u
e
 v
ariam
 d
e
 0
,25M
 
-0
,5M
 
-1
,0M
 em
 u
m
a
 ú
nica
etap
a
 (M
assip
,
 2000)
.
N
o
 B
rasil
,
 S
alles
 et
 al
.
 (1997
a)
 d
escrev
eram
 p
ela
 p
rim
eira
 v
ez
 o
 n
ascim
ento
 d
e
 cap
rin
o
s
(30
,8%)
,
 apó
s
 a
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 co
ng
elad
o
s
 e
 d
esco
ng
elad
o
s
 co
m
 o
 m
étod
o
 clássico
.
A
 tran
sferên
cia
 d
e
 em
b
riõ
es
 cap
rin
o
s
 criop
reserv
ad
o
s
 d
a
 raças
 S
av
an
n
a
 e
 B
o
er
 e
 o
vin
o
s
 d
as
raças
 D
o
rp
er
 
e
 D
am
ara
 
 d
e
 
alta
 
seleção
 g
enética
,
 p
ela
 
 tran
sp
o
sição
 d
a
 b
arreira
 d
o
 
esp
aço
 é
realid
ad
e
 p
resente
 n
o
 B
rasil
 d
esd
e
 
 1999
.
 E
ste
 trab
alh
o
 v
em
 send
o
 ex
ecutad
o
 através
 d
o
 intercâm
bio
entre
 a
 
 C
entral
 d
e
 tecn
ologia
 d
e
 em
b
rião
 e
 sêm
en
 
-
 R
am
sem
 
-
 Á
frica
 d
o
 S
ul
,
 co
m
 a
 E
m
ep
a
-Pb
 e
p
articulares
 d
o
s
 estad
o
s
 d
a
 P
araíb
a
,
 P
ern
am
b
u
co
 e
 Rio
 G
rand
e
 d
o
 N
o
rte
.
 E
ste
 intercâm
bio
 inicio
u
n
a
 seg
u
nd
a
 q
uin
zen
a
 d
e
 n
o
v
em
b
ro
 d
e
 1999
,
 send
o
 in
o
v
ulad
o
s
 202
 em
b
riõ
es
 o
vin
o
s
 D
o
rp
er
,
 54
em
b
riõ
es
 cap
rin
o
s
 Bô
er
 e
 80
 em
b
riõ
es
 cap
rin
o
s
 S
av
an
n
a
 
,send
o
 a
 E
m
ep
a
-Pb
,
 pio
n
eira
 a
 introd
u
zir
esta
 
raças
 
n
o
 B
rasil
.
 G
o
n
zalez
 
et
 
al
.(2001)
 d
escrev
eram
 
o
s
 
resultad
o
s
 d
este
 trab
alh
o
,
 d
as
 67
recepto
ras
 
cap
rin
as
 in
o
v
ulad
as
 
,
 33
 ficaram
 p
renh
es
 (49
,25%)
,
 19
 
recepto
ras
 tiv
eram
 p
arto
s
sim
ples(28
,35%)
 e
 14
 p
arto
s
 d
uplo
s(20
,90%)
.C
o
m
 relação
 ao
 estádio
 d
estes
 em
b
riõ
es
 in
o
v
ulad
o
s
S
o
ares
 et
 al
.(2002)
 co
n
stataram
 q
u
e
 o
s
 em
b
riõ
es
 em
 estádio
 d
e
 blasto
cisto
 ap
resentaram
 m
elh
o
res
resultad
o
s
,
 49
,15%(29/59)
,seg
uid
o
s
 d
e
 33
,33%(1/3)
 p
ara
 blasto
cisto
 inicial;
 28
,12%(18/64)
 p
ara
blasto
cisto
 
exp
andid
o
 
e
 11
,1%(1/9)
 p
ara
 
m
ó
rula
.
 N
este
 
co
ntexto
,
 d
as
 101
 
recepto
ras
 
o
vin
as
in
o
v
ulad
as
,
 
as
 
q
u
ais
 
receb
eram
 
202
 
em
b
riõ
es
,
 
70
 
ficaram
 
p
renh
es(69
,30%)
,
 
40
 
fêm
eas
ap
resentaram
 p
arto
s
 sim
ples(57
,14%)
 e
 30
 p
arto
s
 d
uplo
s(42
,86%)
.
 N
o
 m
esm
o
 p
eríod
o
 d
o
 an
o
 d
e
2001
,
 18
 fêm
eas
 receb
eram
 36
 em
b
riõ
es
 cap
rin
o
s
 d
a
 raça
 S
av
an
n
a
,
 obtend
o
-se
 50
,0%
 d
e
 p
arição
(13
 crias
 n
ascid
as)
 e
 10
 recepto
ras
 receb
eram
 20
 em
b
riõ
es
 o
vin
o
s
 d
a
 raça
 D
am
ara
,
 co
nferind
o
90
,0%
 d
e
 p
arição(14
 crias
 n
ascid
as)
.
E
m
 o
utro
 trab
alh
o
 co
nju
nto
 entre
 a
 E
m
ep
a
-Pb
,
 R
am
sem
 e
 p
articular
,
 G
o
n
zalez
 et
 al
.
 (2003)
d
escrev
eram
 a
 tran
sferên
cia
 d
e
 276
 em
b
riõ
es
 o
vin
o
s
 d
a
 raça
 D
o
rp
er
 co
ng
elad
o
s
-d
esco
ng
elad
o
s
,
o
riu
nd
o
s
 d
a
 linh
ag
em
 
african
a
,
 fo
ram
 in
o
v
ulad
o
s
 
em
 95
 
recepto
ras
,
 d
as
 q
u
ais
 67
 ficaram
p
renh
es(70
,5%)
.
 E
stes
 
resultad
o
s
 
satisfató
rio
s
 
co
nfirm
am
 
a
 p
o
ssibilid
ad
e
 d
a
 TE
 
co
m
 
em
b
riõ
es
criop
reserv
ad
o
s
,
 disp
en
sand
o
 q
u
and
o
 co
n
v
eniente
 o
 p
rog
ram
a
 co
m
 d
o
ad
o
ras
 p
ara
 a
 colh
eita
 d
e
em
b
riõ
es
 fresco
s
 e
 a
 g
am
a
 d
e
 
 exigên
cias
 em
 tod
as
 as
 su
as
 etap
as
 d
e
 co
nd
ução
.
O
 ap
rim
o
ram
ento
 p
ara
 a
 
 técnica
 d
e
 criop
reserv
ação
 
 tem
 sid
o
 objeto
 d
e
 estud
o
 p
o
r
 div
erso
s
p
esq
uisad
o
res
 
e
 d
esta
 fo
rm
a
,
 
 
a
 
vitrificação
 d
e
 
em
b
riõ
es
 
cap
rin
o
s
 p
rod
u
zid
o
s
 in
 
viv
o
 
 foi
inicialm
ente
 d
escrita
 p
o
r
 Y
u
sw
iati
 &
 H
oltz
 (1990)
.
 S
alles
 (2001)
,
 
ressalta
 q
u
e
 
o
 
m
étod
o
 d
e
vitrificação
 é
 eficaz
,
 rápid
o
,
 e
 d
e
 fácil
 ex
ecução
,
 p
ois
 en
v
olv
e
 a
 exp
o
sição
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 à
 altas
co
n
centraçõ
es
 d
o
 criop
roteto
r
,
 seg
uid
o
 d
a
 im
ersão
 direta
 em
 nitrogênio
 líq
uid
o
,
 sem
 a
 n
ecessid
ad
e
d
e
 eq
uip
am
ento
s
 caro
s
 p
ara
 a
 co
ng
elação
,
 co
m
o
 n
o
 m
étod
o
 clássico
.
 S
alienta
 tam
bém
,
 q
u
e
 esta
técnica
 cau
sa
 d
an
o
s
 m
en
o
res
 ao
s
 em
b
riõ
es
 p
o
r
 red
u
zir
 a
 fo
rm
ação
 d
e
 cristais
 d
e
 g
elo
 intra
 e
 extra
celulares
.
 N
o
 B
rasil
,
 Rib
eiro
 et
 al
.(1989)
 d
escrev
eram
 p
ela
 p
rim
eira
 v
ez
 esta
 técnica
 em
 cap
rin
o
s
.O
s
auto
res
 
co
n
stataram
 
q
u
e
 
a
 
p
reserv
ação
 
m
o
rfológica
 
d
o
s
 
26
 
em
b
riõ
es
 
vitrificad
o
s
 
foi
 
a
seg
uinte:cin
co(19
,2%)
 
ap
resentaram
 
a
 
zo
n
a
 
p
elú
cid
a
 
ro
m
pid
a;
 
12
 (46
,2%)
 
ap
resentav
am
-se
m
o
rfologicam
ente
 ínteg
ro
s;
 
sete(26
,9%)
 
tinh
am
 
classificação
 
reg
ular
 
e
 d
ois
 (7
,7%)
 
estav
am
d
eg
en
erad
o
s
.
O
s
 
m
elh
o
res
 
resultad
o
s
 d
e
 
sob
revivên
cia
 
 
em
b
rio
nária
 
aind
a
 
são
 
referen
ciad
o
s
 
co
m
 
a
co
ng
elação
 lenta
 q
u
and
o
 co
m
p
arad
o
 à
 vitrificação
,
 p
rin
cip
alm
ente
,
 frente
 a
 asso
ciação
 d
a
 sacaro
se
às
 etap
as
 d
e
 rem
oção
 d
a
 solução
 criop
roteto
ra
 e
 a
 reid
ratação
 em
 placa
 (S
alles
 et
 al
.
,
 1997
a)
.
 T
raldi
et
 al
.
 (1997)
 d
escrev
eram
 tax
as
 d
e
 p
renh
ez
 
 d
e
 86
,0
 e
 
 75
,0%
,
 diag
n
o
sticad
as
 ao
s
 43
 dias
 apó
s
 a
in
o
v
ulação
 d
e
 em
b
riõ
es
 criop
reserv
ad
o
s
,
 resp
ectiv
am
ente
 
 p
elo
 m
étod
o
 clássico
 e
 vitrificad
o
s
.
 
 A
rem
oção
 d
a
 solução
 criop
roteto
ra
,
 
 o
 cultiv
o
 d
o
s
 em
b
riõ
es
 d
esco
ng
elad
o
s
 d
u
rante
 cin
co
 m
in
uto
s
 e
 a
reid
ratação
 
 em
 placa
,
 co
nferiu
 u
m
a
 
 tax
a
 d
e
 p
arição
 d
e
 57
,9%
 e
 m
édia
 d
e
 0
,9
 crias
 n
ascid
as
 
 p
o
r
recepto
ra
 (T
raldi
 et
 al
.
,
 1999)
.
 Sim
plício
 et
 al
.
 (1999)
 obtiv
eram
 u
m
a
 tax
a
 d
e
 p
arto
 d
e
 58
,9%
,
 apó
s
 a
in
o
v
ulação
 d
e
 em
b
riõ
es
 vitrificad
o
s
 e
 d
esco
ng
elad
o
s
 e
 reid
ratad
o
s
 n
a
 p
róp
ria
 p
alh
eta
.
A
 p
rod
ução
 in
 vitro
 d
e
 em
b
riõ
es
 cap
rin
o
s
 co
m
 tax
as
 d
e
 
 p
renh
ez
 satisfató
ria
 é
 d
escrita
 p
o
r
T
raldi(2000)
.
 U
m
 total
 
 d
e
 169
 em
b
riõ
es
 fo
ram
 cultiv
ad
o
s
 p
o
r
 72
 h
o
ras
 e
 ao
 atingirem
 o
 estádio
 d
e
blasto
cisto
 fo
ram
 
vitrificad
o
s
 
 
e
 60%
 
sob
reviv
eram
 
apó
s
 
a
 d
esco
ng
elação
.
 A
 
auto
ra
 
cita
 q
u
e
em
b
riõ
es
 p
rod
u
zid
o
s
 in
 
viv
o
 
em
 
estádio
 d
e
 
m
ó
rula
 
a
 blasto
cisto
 inicial
 
sup
o
rtam
 
m
elh
o
r
 
a
vitrificação
,
 co
m
 tax
as
 d
e
 40%
 d
e
 sob
revivên
cia
,
 apó
s
 a
 d
esco
ng
elação
.
 A
 tax
a
 d
e
 p
renh
ez
 obtid
a
foi
 45%(9/20
 recepto
ras)
 p
ara
 em
b
riõ
es
 p
rod
u
zid
o
s
 in
 vitro
 
 e
 55%(21/38
 recepto
ras)
 p
ara
 em
b
riõ
es
in
 viv
o
.
 T
raldi
 et
 al
.
 (2000)
 alcançaram
 tax
as
 d
e
 p
renh
ez
 d
e
 77
,8
 
 e
 57
,
 9%
;
 tax
as
 d
e
 n
ascim
ento
 d
e
77
,8
 
a
 55
,2%
;
 
tax
as
 d
e
 
sob
revivên
cia
 
em
b
rio
nária
 d
e
 62
,1
 
e
 40
,2%
,
 
resp
ectiv
am
ente
 p
ara
in
o
v
ulaçõ
es
 feitas
 co
m
 em
b
riõ
es
 co
ng
elad
o
s
 p
elo
 m
étod
o
 lento
 e
 vitrificad
o
s
 em
 solução
 co
m
 4
,4M
d
e
 etilen
oglicol
.
N
a
 
espécie
 
o
vin
a
 d
a
 
raça
 S
anta
 Inês
 
são
 
citad
as
 tax
as
 d
e
 p
renh
ez
 d
e
 27
,3
 
e
 46
,7%
 
,
resp
ectiv
am
ente
 p
ara
 in
o
v
ulaçõ
es
 co
m
 em
b
riõ
es
 criop
reserv
ad
o
s
 p
elo
 m
étod
o
 clássico
 e
 vitrificad
o
s
(L
op
es
 et
 al
.
,
 2002)
.
BISSECÇÃ
O
 D
E
 EM
BR
IÕ
ES
S
alles
 (2001b)
 obtev
e
 as
 p
rim
eiras
 crias
 d
e
 cap
rin
o
 n
o
 B
rasil
 p
o
r
 m
eio
 d
a
 bip
artição
 d
e
em
b
rião
,
 sem
 u
so
 d
e
 m
icro
m
anip
ulad
o
r
,
 co
m
 tax
a
 d
e
 16
,7%
 d
e
 fertilid
ad
e
 ao
 p
arto
.
 A
 técnica
sim
ples
 d
e
 m
icro
m
anip
ulação
 d
e
 em
b
rião
,
 co
n
sistiu
 n
o
 u
so
 d
e
 u
m
a
 lâm
in
a
 d
e
 b
arb
ear
 fix
ad
a
 a
 u
m
a
pip
eta
 d
e
 P
asteu
r
,
 
o
nd
e
 
n
o
v
e
 p
ares
 d
e
 h
em
i
-em
b
riõ
es
 fo
ram
 
tran
sferid
o
s
 p
ara
 
n
o
v
e
 fêm
eas
recepto
ras
.
 D
estas
 d
u
as
 lev
aram
 a
 p
renh
ez
 a
 term
o
,
 d
and
o
 o
rig
em
 a
 d
u
as
 gêm
eas
 idênticas
 e
 a
 o
utra
a
 u
m
 m
ach
o
.
A
 técnica
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a
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rio
nária
 p
o
ssibilita
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m
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o
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m
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e
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s
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s
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colh
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,
 p
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sferên
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 d
e
 u
m
 em
b
rião
 em
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rm
a
 d
e
 d
ois
 h
em
i
-em
b
riõ
es
,
 g
erand
o
 d
ois
indivíd
u
o
s
 idêntico
s
.
 E
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 técnica
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ecialm
ente
 im
p
o
rtante
 n
o
 u
so
 em
 p
esq
uisa
 q
u
e
 n
ecessita
 d
e
anim
ais
 
gêm
eo
s
 
m
o
n
o
zigótico
s
,
 
solu
cio
n
and
o
 
a
 
p
roblem
ática
 
d
a
 
v
ariação
 
individ
u
al
.
 
E
m
co
ntrap
artid
a
 às
 
v
antag
en
s
 q
u
e
 
esta
 
ap
resenta
,
 d
ev
e
 
ser
 
co
n
sid
erad
a
 
co
m
 b
astante
 
critério
 
e
id
o
n
eid
ad
e
,
 p
ois
 p
reco
niza
 a
 ruptu
ra
 d
a
 zo
n
a
 p
elú
cid
a
,
 e
 co
m
 isto
 au
m
enta
 o
 risco
 d
e
 tran
sm
issão
 d
e
p
atóg
en
o
s
.
D
IA
G
NÓ
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 PR
EN
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E
m
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 d
e
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b
riõ
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o
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o
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põ
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 d
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 d
e
 co
nfirm
ar
 e
q
u
antificar
 
o
s
 feto
s
 p
reco
cem
ente
 é
 
u
m
a
 p
rática
 im
p
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n
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e
 d
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e
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e
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 e
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m
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 d
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 ultra
-so
m
 d
e
 tem
p
o
 real
,
 tran
scutân
eo
 o
u
 tran
sretal
 e
 d
a
 ecog
rafia
,
 é
 co
n
sid
erad
o
 o
 m
étod
o
m
ais
 ap
rop
riad
o
 e
 seg
u
ro
 p
ara
 o
 aco
m
p
anh
am
ento
 d
o
 d
esen
v
olvim
ento
 em
b
rio
nário
 (Ch
alh
o
ub
,
2000)
.G
o
n
zalez
 (1996)
 d
etecto
u
 a
 p
renh
ez
 
 co
m
 100%
 d
e
 eficácia
 em
 o
v
elh
as
 in
sem
in
ad
as
 co
m
sêm
en
 co
ng
elad
o
,
 ao
s
 40
 dias
 apó
s
 este
 p
ro
cedim
ento
.
 A
través
 d
a
 ev
olução
 d
e
 eq
uip
am
ento
 d
e
efeito
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oppler
 e
 cap
acitação
 d
o
s
 técnico
s
,
 é
 p
o
ssív
el
 
 a
 efetiv
ação
 d
a
 p
rim
eira
 d
etecção
 d
o
 em
b
rião
ao
s
 21
 
-
 22
 dias
 apó
s
 a
 fecu
nd
ação
 (S
alles
 et
 al
.
,1997b;
 A
zev
ed
o
 et
 al
.
,
 2001)
.
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d
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 d
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o
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 d
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.
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 d
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 d
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 d
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 d
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o
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m
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b
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d
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b
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o
rfologicam
ente
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 d
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n
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o
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o
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o
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n
a
m
anip
ulação
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o
s
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b
riõ
es
.
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 d
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 d
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R
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.
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 d
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b
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em
 
cap
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o
s
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-
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r
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s
 co
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 d
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.
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o
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,
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,
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D
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.
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o
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n
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r
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v
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 and
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g
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.
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N
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.
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ro
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o
n
s
 ch
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A
n
n
.
 Z
o
otech
n
ology
,
 v
.41
,
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.331
 
-339
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N
D
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.H
.;
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W
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N
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N
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.
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n
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n
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m
d
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o
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,
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V
A
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,
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.C
.O
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.P
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.J
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et
 
al
.
 C
rescim
ento
 folicular
 d
e
fêm
eas
 cap
rin
as
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 d
u
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.
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INÁ
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O
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ecife:
 1999
,
 p
.
 285
 
-
 286
.
C
H
A
LH
O
U
B
,
 M
.
 A
sp
ecto
s
 ultra
-so
n
og
ráfico
s
 e
 co
n
centraçã
o
 d
e
 p
rog
estero
n
a
 n
a
 g
estaçã
o
 d
e
o
v
elh
a
s(O
vis
 aires)
 d
a
s
 raça
s
 B
erg
a
m
á
cia
 e
 Id
eal
.
 B
otu
catu
,
 2000
.129
 p
.
 T
ese
 (D
o
uto
rad
o
 em
M
edicin
a
 V
eterinária)
 
-
 F
aculd
ad
e
 d
e
 M
edicin
a
 e
 Z
o
otecnia
,
 U
N
ESP
 
-
 B
otu
catu
.
C
H
EM
IN
EA
U
,
 P
.;
 PRO
CU
R
EU
R
 
,R
.;
 CO
G
N
IÉ
,Y
.;
 et
 al
.
 P
rod
u
ctio
n
,
 freezing
 and
 
 tran
sfer
 of
em
b
ry
o
s
 
fro
m
 
a
 
blu
eto
ng
u
e
 
infected
 
g
o
at
 
h
erd
 
w
ith
o
ut
 
blu
eto
ng
u
e
 
tran
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